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Mais livros de Laura Roberts
INTRODUÇÃO
(Ou: Por que eu iria querer fazer um tour em ordem alfabética por alguma cidade?)

Eu nunca planejei escrever um desses típicos guias de viagens.

Honestamente, guias comuns são um pouco enfadonhos. Sem dúvida eles trazem muitas informações úteis, como o endereço e o telefone de um lugar imperdível. Mas no mundo moderno, a maioria das pessoas tem telefones com fácil acesso à Internet para pesquisar esse tipo de informação.

Qual é, então, a utilidade de um guia de viagens?

Acho que a primeira coisa que me inspirou a escrever um livro sobre viagens foi um guia que li na adolescência, desconhecido por quase todo mundo, chamado Mad Monks on the Road: A 47,00-Hour Dashboard Adventure from Paradise, California to Royal, Arkansas and Up the New Jersey Turnpike (sem tradução para o português). Em uma espécie de On the Road - Pé na Estrada do início dos anos 90, os Mad Monks eram dois homens de San Francisco que decidiram se livrar da rotina do trabalho, jogar todos os seus bens materiais dentro do trailer e partir em direção ao leste. Além de falar sobre suas viagens (que eram bastante interessantes para uma dupla sexualmente ambígua como os Monks), eles também me apresentaram os heróis da contracultura da minha geração, como Dan Savage, Annie Sprinkle, Quentin Crisp e Gus Van Sant, antes mesmo de se tornarem conhecidos através desta maravilhosa invenção chamada Internet.

Assim que se estabeleceram na Costa Leste, os Monks escreveram outro livro: The Mad Monks' Guide to New York City (também sem tradução para o português). Eu me lembro de pegá-lo emprestado na New York Public Library (Biblioteca Pública de Nova York) e marcar todos os lugares peculiares que eles conseguiram encontrar — inclusive um antigo edifício residencial, cheio de lixo, de cima a baixo.

No final, foram os inconsequentes dos Mad Monks que me fizeram querer viajar, explorar e cair de cabeça nas culturas à minha volta. E também foi em quem pensei quando decidi que tipo de guia de viagem eu gostaria de escrever. Eles não informavam simplesmente a localização de um marco bastante conhecido e ensinavam o caminho. Em vez disso, eles extraiam o que havia de excêntrico, de maravilhoso e o que nenhum turista conseguiria ver.

Para mim, livros como os escritos pelos Monks são as joias do mundo dos guias de viagem. Eles descrevem os lugares peculiares e os personagens igualmente incomuns que você pode encontrar ao visitá-los, de uma maneira interessante e bem-humorada. Na verdade, eles podem até inspirar você a visitar um lugar ridículo e bizarro — onde nenhum turista que se preze gastaria tempo e dinheiro — só para ter a satisfação de dizer que você também já foi lá!

Resumindo: os Monks foram os guias turísticos mais carismáticos que eu já li (até agora), e eu esperava chegar ao nível deles.

Tendo escrito para algumas das mais importantes fontes sobre viagem nos EUA, incluindo Travel + Leisure e Not For Tourists, e para guias on-line como Expedia e Mapquest, eu pude compartilhar com o mundo algumas de minhas experiências. E com certeza gostei de ser paga para escrever sobre lugares que conheço e amo. De qualquer forma, eu precisava adotar o estilo particular do guia, nunca confrontando ou sendo negativa e nunca expressando nenhuma opinião pessoal.

Em compensação, meus guias "de A a Z" têm meu próprio estilo — positivo ou negativo — e permitem que eu fale sobre tudo, desde curiosidades culturais, passando pelos meus restaurantes favoritos, até o lado sexy e escondido da cidade.

Então, por mais que não possa afirmar que San Diego de A a Z fornecerá uma cobertura completa da cidade litorânea onde moro, eu espero que este guia transmita um pouco do meu conhecimento de quem está por dentro e dê a você uma amostra do que há de mais interessante — e provavelmente mais curioso — que fará sua viagem a San Diego valer a pena.

A cidade é grande, e você só tem que se jogar e explorar. Quer se juntar a mim?

O AQUÁRIO E SUAS MARAVILHAS

Embora não seja tão impressionante quanto o Shedd Aquarium em Chicago (onde eu cresci), o Birch Aquarium de San Diego possui várias atrações interessantes e educativas.  É o lugar perfeito para começar sua aventura em San Diego de A a Z!

Com vista para o Oceano Pacífico, o aquário faz parte do Scripps Institution of Oceanography (Instituto Scripps de Oceanografia) na Universidade da Califórnia em San Diego.

Aberto diariamente das 9h às 17h, o aquário abriga mais de 3.000 peixes em mais de 60 habitat, além de um museu dedicado ao estudo do oceano e da terra.

Se você se interessa por peixes, baleias, cavalos-marinhos, tartarugas-cabeçudas, tubarões e arraias, ou poças de maré, há muito que explorar!

Para atrair a atenção das pessoas para a biologia marinha, o Birch Aquarium sedia vários eventos interativos, inclusive a Corrida dos Grunions, onde é possível ver centenas de peixes parecidos com sardinhas, no momento da desova e ao sair dos ovos, em La Jolla Beach. De março a junho, você pode se inscrever em uma dessas corridas, que começa em torno de 21h30 e vai aproximadamente até a meia-noite. Esses eventos são conduzidos por funcionários especialistas, que podem responder até mesmo as dúvidas mais loucas que você possa ter sobre o ritual de reprodução dos peixes.

Você também pode se aventurar junto aos naturalistas do aquário nas poças de maré em Dike Rock ou False Point, entre os meses de novembro e março. Ou então optar por uma caminhada no píer sob a lua cheia (Full Moon Pier Walk), onde você terá a chance de aprender mais sobre os contínuos projetos de pesquisa do aquário, ajudar na coleta de plânctons e fazer experiências, além de saber mais sobre a vida marinha no Ellen Browning Scripps Memorial Pier.

Outra atração empolgante para os grandes nadadores são as sessões de snorkeling com o bolsista de pós-doutorado do aquário Andy Nosal, que acontecem de julho a setembro, e onde você pode ver tubarões-leopardo. Os participantes devem ter seu próprio equipamento de snorkeling, e Andy ainda dá várias dicas de como nadar em segurança com os tubarões em seu habitat natural, perto da costa de La Jolla.

Mesmo não estando em San Diego, você pode ver o acervo do Birch Aquarium. Dê uma olhada na câmera ao vivo Kelp Cam para ver enguias, barracudas, tubarões-leopardo, peixes Garibaldi (peixe símbolo do estado da Califórnia), giant sea bass (peixe típico do Pacífico), e muito mais no reservatório de aproximadamente 265.000 litros do aquário.
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"Hypsypops rubicundus adulto" por Stan Shebs. Licenciada sob CC BYSA 3.0 via Wikimedia Commons.

Os ingressos custam US$ 17,00 para adultos, US$ 13,00 para maiores de 60 anos, US$ 14,00 para adolescentes de 13 a 17 anos, US$ 12,50 para crianças de 3 a 12 anos, US$ 11,00 para estudantes e funcionários da Universidade da Califórnia em San Diego (UCSD), e US$ 12,00 para estudantes universitários com identidade. Crianças abaixo de dois anos de idade têm entrada gratuita.

Não se esqueça de checar o cronograma de alimentação dos peixes antes de ir. Assim você pode planejar sua visita para as épocas mais animadas!

LUGARES PARA VISITAR


•  Birch Aquarium - 2300 Expedition Way, La Jolla


AGENDA DE EVENTOS ANUAIS INCRÍVEIS

Precisando de algumas sugestões sobre o que fazer enquanto estiver em San Diego? Você está com sorte! A cidade é repleta de eventos anuais! Aqui vai uma lista de quase todos os principais festivais e eventos de grande porte, em ordem cronológica para que você saiba o que estará acontecendo no momento da sua visita:

EVENTOS PERMANENTES


•  Del Mar Racing Season (corrida de cavalos) — de julho a setembro

•  Friday Night Liberty (evento de artes) — primeira sexta-feira de cada mês

•  Humphrey’s Concerts by the Bay (teatro) — de maio a outubro

•  Old Globe Shakespeare Festival (teatro) — de junho a agosto

•  Ray at Night (evento de artes) — segundo sábado de cada mês

•  Thursday Night Thing (TNT) — três vezes ao ano no Museu de Arte Contemporânea



JANEIRO


•  Farmer’s Insurance Open de Tênis

•  Semana do Restaurante

•  Festival de Cinema Negro de San Diego

•  Conferência de Escritores na San Diego State University (SDSU)



FEVEREIRO


•  ConDor (convenção de ficção científica/fantasia)

•  Comic Fest

•  Conferência de Escritores do sul da Califórnia



MARÇO


•  San Diego Crew Classic (evento de canoagem)



ABRIL


•  Adams Avenue Roots Festival (música)

•  Art Walk em Little Italy

•  Festival de Cinema Asiático (exibição de primavera)



MAIO


•  FilmOut San Diego (Festival de Cinema LGBT)

•  Gator by the Bay Zydeco & Blues Festival

•  Festival de Cinema Latino

•  Festival de Artes de North Park

•  Festival de Cinema de Surfe



JUNHO


•  Festival de Cinema Judaico

•  Festival de Artes de La Jolla

•  Festival de Verão de Cinema de Little Italy

•  Open Air Street Fair (feira ao ar livre de objetos, comidas e música ao vivo)

•  San Diego County Fair

•  Taste of Little Italy (festival gastronômico)



JULHO


•  Big Bay Boom (celebração da independência dos Estados Unidos)

•  Comic-Con

•  Festival of the Bells (festa religiosa)

•  Parada do orgulho LGBT 

•  Festival de Verão de Cinema de Little Italy

•  Torneio de Over-The-Line

•  San Diego County Fair



AGOSTO


•  America's Finest City Meia Maratona

•  Art Walk NTC (festival de arte)

•  Farm to Bay Food & Wine Classic (festival gastronômico)

•  Ferragosto

•  Festival Gastronômico Latino

•  Festival de Verão de Cinema de Little Italy



SETEMBRO


•  Adams Avenue Street Fair (feira de rua)

•  Bacon Fest (Festival do Bacon)

•  Cabrillo Festival (evento histórico-cultural)

•  Festival of Sail (festival de navegação)

•  Fleet Week (evento da Marinha americana)

•  Horrible Imaginings Film Festival (festival de filmes de terror)

•  Semana do Restaurante

•  Festival de Cinema de San Diego



OUTUBRO


•  Little Italy Festa (festival cultural)

•  Miramar Air Show (show aéreo)

•  Festival de Cinema de San Diego



NOVEMBRO


•  Festival de Cinema Asiático

•  Festival de Cinema Italiano

•  Conferência de Escritores de La Jolla



DEZEMBRO


•  Holiday Bowl (futebol americano universitário)

•  Parade of Lights (desfile de barcos decorados)

•  Poinsettia Bowl (futebol americano universitário)


BALBOA PARK: PERCA-SE AQUI

As pessoas frequentemente dizem que o Balboa Park em San Diego é o equivalente na Costa Oeste ao Central Park de Nova York.

Tendo morado em NY, onde passei bastante tempo andando pelo Central Park, eu me sinto um pouco contrariada com essas comparações, mas o que importa é que o Balboa Park é, na verdade, quase 486 hectares maior que o Central Park. O Central Park tem apenas 341 hectares — o que não é de se desprezar!

A construção do Balboa Park começou em 1868 e, na época, seu paisagismo foi conduzido por uma botanista local chamada Kate Sessions. A ela é atribuída a plantação de várias árvores que ainda existem no parque hoje, como ciprestes, eucaliptos e pimenteiras. Kate também importou o jacarandá, angiosperma tropical que se tornou popular em San Diego.

Você encontra uma estátua de bronze de Kate Sessions dentro do parque, perto da entrada na 6th Avenue. Dizem que essa é a única escultura de um personagem histórico feminino existente em San Diego.

Lar de inúmeras espécies de plantas, o Balboa Park exibe-as em jardins temáticos, incluindo, entre outros, o Japanese Friendship Garden (Jardim japonês da amizade), o Inez Grant Parker Memorial Rose Garden (jardim de rosas), o California Native Plant Garden (Jardim de plantas nativas da Califórnia), e o George W. Marston House Garden. Alguns deles têm entrada gratuita, e outros são pagos.

[image: image]

Carpas coloridas no Japanese Friendship Garden (por VasenkaPhotography, usuário do Flickr)

Além dos belos jardins, o Balboa Park também abriga muitos dos museus de San Diego.

Aqui vai uma lista completa dos que você encontrará no parque:


•  Centro Cultural de la Raza

•  Marston House

•  Mingei International Museum (Museu Internacional Mingei)

•  Museum of Photographic Arts (Museu de Artes Fotográficas)

•  Reuben H. Fleet Science Center (Centro de Ciência Reuben H. Fleet)

•  San Diego Air & Space Museum (Museu Aéreo e Espacial de San Diego)

•  San Diego Art Institute (SDAI — Instituto de Arte de San Diego)

•  San Diego Automotive Museum (Museu Automotivo de San Diego)

•  San Diego Hall of Champions (museu do esporte)

•  San Diego History Center (Centro de História de San Diego)

•  San Diego Model Railroad Museum (museu ferroviário)

•  The San Diego Museum of Art (Museu de Arte de San Diego)

•  San Diego Museum of Man (Museu do Homem de San Diego)

•  San Diego Natural History Museum (Museu de História Natural de San Diego)

•  Timken Museum of Art (Museu de Arte Timken)

•  Veterans Museum & Memorial (Memorial e Museu dos Veteranos)

•  WorldBeat Center (centro de cultura africana e afro-americana)



Você pode passar facilmente uma semana inteira em San Diego explorando os museus do Balboa Park!

O ano de 2015 também marca um século de existência do parque, originalmente dedicado à conclusão do Canal do Panamá. Como o tempo passa rápido, não?

Como parte da celebração do centenário, a Spreckels Organ Society está determinada a ter novamente o maior órgão do mundo a céu aberto, alcançando 5.000 tubos — atualmente em segundo lugar. Os amantes de música podem ajudar nessa empreitada doando a partir de US$ 50,00!

[image: image]

"Concerto no Spreckels Organ Pavilion, Exposição Panamá-Califórnia, Fevereiro de 1915" por Balboa Park – Guia oficial da exposição Panamá-Califórnia em San Diego, 1915, encontrada nos arquivos da Internet. Licenciada sob Domínio Público via Wikimedia Commons.

O Órgão Spreckels é tocado semanalmente às 14h nos domingos, sob a direção da Dra. Carol Williams, e há também um concerto anual de Natal, em dezembro.

O Balboa Park recebe com frequência eventos grátis, como o anual Arbor Day Celebration (Dia da Árvore), shows de verão como parte da série “Twilight in the Park”, e eventos especiais como a Garden Party of the Century (Festa do Jardim do Século).

A Festa do Jardim é a peça principal da celebração do centésimo aniversário do parque e homenageará a Exposição Panamá-Califórnia de 1915 com um show de flores inspirado no centenário, demonstrações de jardinagem, passeios pelo jardim, discussões sobre horticultura e muita música, arte e atividades para toda a família.

LUGARES PARA VISITAR


•  Balboa Park - 1549 El Prado


BELAS PRAIAS

Além do Balboa Park, as belas praias de San Diego são destinos favoritos tanto dos moradores quanto dos turistas. Quais delas são as melhores? Você vai ter que decidir sozinho!

Aqui vai uma breve lista de todas as praias de San Diego:


•  Black’s Beach - uma praia de nudismo (mas você decide se tira ou não a roupa), localizada no extremo norte de Torrey Pines State Beach, com acesso um pouco difícil. Mas aqueles que procuram por um lugar isolado para pegar um bronze com certeza irão amar Black’s;

•  Cardiff-by-the-Sea - surfe, acampamento perto do mar e banho de sol são os esportes populares na San Elijo State Beach, próxima à Pacific Coast Highway 101;

•  Praias de Carlsbad - mais surfe e acampamento em Carlsbad, que agrupa algumas das melhores praias de San Diego (não diga aos moradores que nós te contamos!); o acesso é feito por 3946 County Highway S21;

•  Coronado - as praias da ilha de Coronado foram eleitas as melhores dos EUA;

•  Praias de Del Mar - são três praias diferentes, e você encontra a primeira delas em frente à pista de corrida em Dog Beach — ótima para cães e crianças; a Del Mar City Beach tem acesso por qualquer quarteirão, e é considerada excelente para nadar e surfar; aproveite as falésias da 15th Street para fazer uma trilha até Torrey Pines;

•  Praias de Encinitas - confira a Moonlight State Beach no final do Encinitas Boulevard se você planeja fazer um piquenique no almoço, jogar vôlei de praia, ou acender uma fogueira ao cair da noite; para surfar, vá até Swami’s, logo abaixo do Self-Realization Center nas falésias (acesso: 399 C Street);

•  Imperial Beach - a praia mais ao sul dos Estados Unidos continental (10 Evergreen Avenue);

•  La Jolla Shores/La Jolla Cove - estacionar é difícil, principalmente no verão. Mas se você pretende ir à praia para ver um belo pôr do sol, espere até às quatro da tarde, quando aqueles que gostam de se bronzear costumam ir embora, deixando o local mais vazio; pegue a beira-mar em 8200 Camino del Oro;

•  Praias de Leucadia - as preferidas pelos moradores, por serem realmente isoladas (e difíceis de achar, às vezes); se quiser surfar, escolha Leucadia State Beach ou Encinitas County Beach, acessíveis por escada na Neptune Avenue;

•  Mission Bay - com mais de 43 km de praias arenosas, Mission Bay tem muito a ser explorado, tanto por terra quanto por mar (acesso: 3448 Crown Point Drive);

•  Mission Beach - ostentando um calçadão, inúmeros lugares para comer e beber, e atrações em Belmont Park, muitas pessoas comparam Mission Beach a uma clássica praia da costa leste; veja com os próprios olhos (3000 Mission Boulevard);

•  North Pacific Beach - os salva-vidas monitoram essa área de Pacific Beach ideal para a família, que você pode acessar tanto pela Diamond Street quanto pela Law Street;

•  Ocean Beach - aproveite para nadar, surfar, deitar ao sol ou trazer seus cães para OB (como é chamada), situada em 5059 Newport Avenue;

•  Praias de Oceanside - a Buccaneer Beach, no lado sul, é para quem quer sossego, enquanto The Strand (também chamada de Oceanside City Beach) oferece um calçadão, um píer e muita areia;

•  Pacific Beach - prolongando-se de Crystal Pier até Pacific Beach Drive, você encontrará um calçadão para caminhar ou pedalar, além de vários lugares para nadar e se bronzear. Aproveite! (4500 Ocean Avenue);

•  Point Loma ­- falésias e poças de maré dominam essa “praia,” então, mesmo que não encontre surfe e areia aqui, você ainda terá uma bela vista do oceano (1424 Sunset Cliffs Boulevard);

•  Silver Strand State Beach - batizada em homenagem às suas conchas prateadas, essa praia é um local popular de acampamento para os donos de trailers entre Imperial Beach e Coronado; vá até Coronado Cays Park para fugir de quem está acampando (e dos cachorros, que não são permitidos) e para sair da praia, aproveitando uma atmosfera remota sem sair da cidade;

•  San Onofre - outra praia com área de nudismo, e que por isso está sob litígio (confira o site Friends of San Onofre Beach para mais informações). Na verdade, ela está mais próxima de Los Angeles, situada em San Clemente (3030 Avenida del Presidente), mas é muito popular entre os surfistas do sul da Califórnia;

•  Solana Beach - os surfistas devem experimentar Seaside e Fletcher Cove (também conhecida como Pillbox), já Tide Beach é melhor para tomar sol e explorar as poças de maré; os habitantes da região amam Del Mar Shores and Seascape Beach;

•  Torrey Pines State Beach ­- perto da rodovia, você encontrará um ótimo lugar para aproveitar a praia com a família, pegando a estrada de baixo; pela estrada de cima, você chega a inúmeras trilhas e vistas espetaculares do oceano (acesso às duas por 12600 North Torrey Pines Road).



Para saber mais sobre as praias de San Diego, visite SanDiego.org e encontre lugares badalados e eventos.

A CALMA E TRANQUILA CORONADO

Um dos meus lugares favoritos em San Diego é a ilha de Coronado. Foi um dos primeiros lugares que meu marido e eu visitamos quando nos mudamos para a cidade, já que a ilha possui mais de 2 km de belas praias!

Você deve estar se perguntando como alguém pode dirigir até uma ilha. Bom, na verdade Coronado é uma ilha ligada ao continente por um tômbolo, uma área de 11 km de extensão chamada de Silver Strand. O Silver Strand liga Coronado à Imperial Beach — a praia mais ao sul dos EUA, sobre a qual você pode ler mais no Capítulo 9.

Agora, se você vem do extremo norte de San Diego, há uma bela e grande ponte:

[image: image]

"Vista aérea da Coronado Bridge" por Wingtipvortex em English Wikipedia. Licenciada sob CC BYSA 3.0 via Wikimedia Commons.

A Coronado Bay Bridge foi inaugurada em 3 de agosto de 1969, e custou US$ 48 milhões. Embora inicialmente fosse cobrado um pedágio, e os guichês ainda estejam lá, a ponte tem passagem gratuita para ambos os sentidos.

Fato curioso: Existe um museu de arte a céu aberto debaixo da ponte! O Chicano Park abriga 72 murais representando ícones da cultura mexicano-americana e chicana, todos pintados nos suportes de concreto e aço da ponte, assim como nos muros de sustentação e pilares da autoestrada. É a maior coleção de murais ao ar livre dos Estados Unidos, e vale muito a pena, tanto para os amantes da arte como para os historiadores.

Além de cruzar a ponte ou subir o Silver Strand, há outros caminhos para chegar até a ilha de Coronado:


•  Ônibus - o 901 faz o caminho de ida e volta de San Diego para Coronado e custa US$ 2,25 cada trecho (ou US$ 5,00 um bilhete diário, que leva você a qualquer ponto da cidade);

•  Ferry - US$ 4,25 cada trecho;

•  Táxi aquático - US$ 8,00 cada trecho.

•  Trólebus - a Old Town Trolley Tours permite que você embarque e desembarque quantas vezes quiser por US$ 39,00; US$ 35,10 se você comprar o bilhete on-line (ou de graça se você for morador com um Hometown Pass!);

•  Bicicleta - o valor do aluguel depende do tempo que você ficará com a bicicleta, mas geralmente é a partir de US$ 8,00 por hora ou US$ 25,00 por dia.
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"Hotel del Coronado e Coronado Beach" (cortesia de Hotel del Coronado)

A ilha abriga alguns dos habitantes mais ricos de San Diego, assim como o icônico Hotel del Coronado, retratado acima.

The Del, como é chamado pelos moradores, é um marco local — e dizem que é assombrado. Inclusive, lá é vendido um livro sobre a "bela desconhecida" Kate Morgan, que supostamente assombra o local. Além disso, o hotel já recebeu vários investigadores paranormais à procura do fantasma de Kate. Isso que eu chamo de presença dominante!

Pessoalmente, eu não acredito em fantasmas, mas eu acredito em Dr. Beach, que deu a Coronado o importante título de Melhor Praia dos EUA em 2012. Olha só a vista:

[image: image]

"Coronado beach - 2" (por Leandro Neumann Ciuffo, usuário do Flickr)

Além do mais, isto é bem agradável para uma casa na praia, concordam?

[image: image]

"Beach Village" (cortesia de Hotel del Coronado)

A ilha também é um excelente lugar para tirar fotos da linha do horizonte de San Diego:

[image: image]

"Linha do horizonte de San Diego" (por Chad McDonald, usuário do Flickr)

Se você é amante de filmes, com certeza gostará de saber que o célebre filme Quanto mais quente melhor (com Marilyn Monroe, Tony Curtis e Jack Lemmon) foi gravado em Coronado, no The Del.

Então, de quantas desculpas você ainda precisa para visitar Coronado?

LUGARES PARA VISITAR


•  Hotel del Coronado - 1500 Orange Avenue


DR. DR. SEUSS EM SAN DIEGO

Você sabia que Dr. Seuss viveu e trabalhou em San Diego durante seus últimos anos de vida?

É verdade! Viva! Bravo! Bravarte!

Theodor Seuss Geisel, conhecido como Dr. Seuss, nasceu em Springfield, Massachusetts, mas mudou-se para La Jolla (área de colinas mais ao norte de San Diego) após a Segunda Guerra. Lá, inspirou-se a criar vários dos seus livros infantis mais famosos.

Embora seu doutorado fosse honorário, a contribuição de Dr. Seuss para a literatura e a alfabetização infantis é legítima. Em resposta a uma reportagem da Life Magazine sobre analfabetismo infantil, Seuss escreveu, em 1954, O Gatola da Cartola para crianças de 6 e 7 anos de idade, utilizando um vocabulário de 236 palavras.  O livro continua vendendo mais que os infantis recém-lançados, junto com outros favoritos seussianos como One Fish Two Fish Red Fish Blue Fish e Green Eggs and Ham (ambos ainda não traduzidos no Brasil).

Em homenagem às suas grandes realizações, em 2 de março é celebrado o “Dia do Dr. Seuss” – ou o National Read Across America Day (evento para estimular a leitura).

Você sabia? Na verdade, “Seuss” deve ser pronunciado como “Soice”, mas por ser comparado a outro livro infantil — Mamãe Ganso (Mother Goose, em inglês, que rima com "Seuss") — Geisel adotou a pronúncia alternativa.

Dr. Seuss ilustrava seus próprios livros, o que é uma raridade na literatura infantil. Muitos de seus desenhos foram inspirados na flora e na fauna da Califórnia, incluindo as árvores de trúfula da capa de O Lorax.

Mais algumas curiosidades sobre Seuss: a San Diego's Geisel Library (Biblioteca Geisel de San Diego) na Universidade da Califórnia foi batizada em homenagem ao alter ego de Dr. Seuss. Uma escultura sua pode ser vista do lado de fora da biblioteca.

Dr. Seuss foi postumamente admitido no California Hall of Fame, e há uma estrela com o seu nome na Calçada da Fama em Hollywood. Ele também recebeu dois Oscars, dois Emmys, um prêmio Peabody, uma medalha Laura Ingalls Wilder, além de um Pulitzer.

Os verdadeiros fãs de Dr. Seuss não podem deixar de ver a exposição “INGENIOUS! The World of Dr. Seuss” no San Diego History Center (Centro de História de San Diego), até 31 de dezembro de 2015 (o ingresso está incluso no bilhete de entrada do Centro, exceto nas terças-feiras grátis para os moradores). Há muita coisa para ver, inclusive alguns exemplares não ortodoxos de taxidermia das criaturas fantásticas de Dr. Seuss:
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"Taxidermia não ortodoxa" - fotografado por Brit Walker; esculturas em taxidermia originalmente criadas por Dr. Seuss.

LUGARES PARA VISITAR


•  San Diego History Center - 1649 El Prado, nº 3, Balboa Park

•  University of California, San Diego's Geisel Library - 9500 Gilman Drive (La Jolla)


EXPLORANDO O JARDIM BOTÂNICO EM ENCINITAS

Uma das melhores atrações turísticas que já visitei em San Diego foi o Jardim Botânico . Curiosamente, ele está localizado mais ao norte, na cidade de Encinitas.

O jardim botânico é cheio de atrações, principalmente durante os meses da primavera e do verão, quando as plantas estão florescendo. Você vai querer passar o dia inteiro admirando essas belezas! Se estiver dividindo o carro com quatro pessoas ou mais, o estacionamento sairá de graça (caso contrário, você terá que pagar US$ 2,00 — a menos que esteja dirigindo um carro elétrico, que pode estacionar de graça e utilizar os pontos de carga disponíveis). Além disso, você com certeza vai querer trazer seus tênis de caminhada, pois o lugar é grande. Na verdade, são quase 15 hectares!

Os jardins estão divididos por localização geográfica e pelos tipos de plantas lá existentes (aqui vai o link para um mapa, se você gosta de planejar com antecedência). Logo na entrada, você verá os Desert Gardens (Jardins do Deserto), com diferentes tipos de cactos cobrindo a areia da paisagem.

Se virar à esquerda, você irá descobrir o Bamboo Garden (Jardim de Bambu), perfeito para um dia de verão, já que é cheio de sombras agradáveis.
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"Floresta de bambus do tipo vivax" (por Quinn Dombrowski, usuário do Flickr)

A planta do mês de abril do jardim, Tree Jasmine, pode ser encontrada aqui.

Você também irá descobrir algumas das esculturas que estão distribuídas pelos jardins. É divertido procurar por elas, e como muitas são mais abstratas, é divertido também tentar adivinhar o que o artista quis retratar antes de ler a placa informativa e comparar seu palpite com o nome da obra.

Estas são algumas das esculturas que realmente utilizam várias suculentas do jardim em suas apresentações:
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"Serving girl" (por Quinn Dombrowski, usuário do Flickr)

Você pode encontrar várias dessas no Mexican Garden (Jardim Mexicano) — inclusive uma banda mariachi completa. Elas não são incríveis?

Uma das coisas mais legais sobre o jardim botânico é que a maioria de suas plantas não precisa de muita água. Como o estado da Califórnia está passando por um sério período de seca (2015 já é o quarto ano consecutivo), reduzir o consumo de água é mais importante que nunca. É ótimo saber que o jardim está em sintonia com esse fato, e esforça-se para educar as pessoas sobre as melhores opções de plantas do sul da Califórnia que precisam de pouca água - além de praticar o que prega. (Há uma lista disponível aqui se você gosta de jardinagem).

Planejando fazer uma visita? Então você com certeza deve dar uma olhada no site do jardim antes de ir, já que há sempre muitas atividades agendadas, como o Art­Fest anual — que inclui um Show de Arte Asiática, celebrando ikebanas e bonsais.

Os amantes da arte também não podem perder a Lung Hsiang Exhibit & Sale (feira e exibição anual), com pinturas chinesas feitas com tinta e aquarelas em papel de arroz criadas por membros pertencentes ao capítulo Lung Hsiang do grupo American Artists of Chinese Brush Painting.

Para mais eventos ao longo do ano no jardim, confira sua lista de cursos e sua newsletter grátis, Quail Tracks.

Por fim, quando visitar o jardim botânico, você definitivamente vai querer parar na loja de presentes após o passeio. Sendo membro ávido do Postcrossing, claro que eu fui em direção aos belos cartões-postais, que incluem imagens de codornas e outras aves encontradas no jardim, todas impressas em papel reciclado.

Você pode até comprar plantas na loja de presentes, e levar com você uma parte do jardim. Suculentas, topiários, plantas em vasos e guirlandas feitas à mão estão sempre disponíveis, mas a seleção varia de acordo com a estação.

Se o jardim botânico fosse mais perto da minha casa, provavelmente eu estaria lá o tempo todo, absorvendo toda a beleza serena da natureza e admirando as cachoeiras, ou só passeando pelos diferentes ecossistemas.

Antes de sair, planeje em média 30 minutos de carro a partir do centro de San Diego (ou mais, se for horário de pico). O horário de funcionamento é das 9h às 17h, diariamente, exceto no dia 25 de dezembro. A entrada custa US$ 14,00 para adultos; US$ 10,00 para idosos, estudantes e militares na ativa; US$ 8,00 para crianças de 3 a 12 anos, e é grátis para membros e crianças menores de 2 anos de idade.

LUGARES PARA VISITAR


•  San Diego Botanic Garden - 230 Quail Gardens Drive (Encinitas)


A FEIRA ESTÁ COMEÇANDO! LIGUE A RODA-GIGANTE!

A San Diego County Fair acontece todo ano, de junho até aproximadamente 4 de julho.

Suas raízes datam de 1880, quando "um grupo de cidadãos de San Diego organizou uma feira agrícola reunindo os agricultores do condado para compartilharem ideias, para ver quem cultivava a melhor fruta cítrica, quem assava a melhor torta e quem tinha o cavalo mais veloz". Desde 1946, tem sido uma tradição anual em Del Mar.

Nunca foi a uma feira? Nem eu! Mas pelo o que vi em fotos, parece que essa feira combina elementos das feiras tradicionais dos condados, como bolinhos Twinkie fritos e exibição de animais, com um típico parque de diversões, para que você se divirta na roda-gigante e dê o seu melhor nas barracas para ganhar animais de pelúcia.

Aqui vão algumas fotos para ilustrar:
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"Somente na feira” (por Randy, usuário do Flickr)
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"Lhama na San Diego County Fair" (por Stacy Spensley, usuário do Flickr)
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"Galinha na San Diego County Fair" (por Stacy Spensley, usuário do Flickr)
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"Del Mar Fair" (por SD Dirk, usuário do Flickr)

O tema de 2015 da feira é “A Fair to Remember” (Uma feira para recordar), e homenageará o centenário da Exposição Panamá-Califórnia de 1915, da qual eu falei no capítulo sobre o Balboa Park.

Embora o ingresso para um dia seja bastante caro, há vários jeitos de entrar por um preço mais baixo – ou até mesmo de graça!

Uma maneira de entrar sem pagar é participar de uma das competições da feira. Estes são apenas alguns dos concursos de culinária dos quais você pode participar neste ano:


•  O grande campeonato americano de SPAM (carne de porco enlatada) — ECA!

•  Concurso de queijo caseiro — eu me pergunto quantas pessoas estão fazendo queijo em casa agora.

•  Concurso de sobremesas de chocolate da Jer’s — NHAM!

•  Concurso de molhos do The Curious Fork — quem não gosta de molho?

•  Concurso de chili — o que é uma feira sem um concurso de chili?



Você também pode participar da batalha das bandas e das competições de melhor grupo de dança e melhor cantor-compositor se tiver aptidão para a música.

Miniaturas de palestrantes (quer dizer, estudantes do primário e até 12 anos) podem entrar no Concurso de Oratória. O tema de 2015 é "Maravilhas do Mundo”.

Embora eu ainda não tenha ido à feira, algumas dessas ideias me deixaram animadas. Se você espera economizar dinheiro na entrada, confira o passaporte 25 dias por US$ 25,00. Em vez de pagar US$ 15,00 no bilhete diário, você pode pagar US$ 25,00 e aproveitar o acesso por todos os 25 dias da feira.

O horário de funcionamento é das 16h às 23h no primeiro dia (5 de junho), e das 11h às 22h de terças a quintas, 11h às 23h nas sextas, 10h às 23h nos sábados, e 10h às 22h nos domingos.

LUGARES PARA VISITAR


•  San Diego County Fair - 5 de junho a 5 de julho de 2015 (2260 Jimmy Durante Boulevard em Del Mar)


FREE! PASSEIOS FANTÁSTICOS E DE GRAÇA

Há muito que fazer em San Diego para os econômicos e para os que gostam de aproveitar sem ter que pagar nada. O acesso a todas as praias e parques locais é de graça, claro, e passear pelos bairros pitorescos não custa nada também. Dito isso, aqui vão algumas das melhores coisas grátis para se ver e fazer em San Diego.

Balboa Park - Com quase 486 hectares a serem explorados, sete jardins grátis e 17 museus (dos quais o Museu de Arte Timkin é sempre de graça), o Balboa Park é um sonho para quem gosta de aproveitar ao máximo sem ter que pagar nada. Os moradores podem entrar em todos os museus do parque gratuitamente nas terças-feiras, de acordo com um cronograma rotativo. Não se esqueça de conferir os shows grátis “Twilight in the Park” às 18h30 nas noites de terça, quarta e quinta durante o verão, assim como os International Cottages Lawn Programs da House of Pacific Relations, que celebram um país diferente a cada domingo.

Ciclovia Bayshore - Com mais de 38 km de trilha para explorar, você pode dar a volta na baía a pé ou de bicicleta por meio dessas ciclovias interconectadas. Para ver o melhor mapa disponível atualmente, confira o site Bike The Bay.

Big Bay Boom - Gosta de fogos coloridos explodindo no céu? Quem não gosta? Confira essas exibições grátis de fogos de artifício sobre o Oceano Pacífico no 4 de julho. (Bônus: pegue um shuttle de graça para o evento, evitando o engarrafamento).

Tours por cervejarias - Veja os sites da Green Flash e da Stone Brewing Co. para informações sobre como conhecer os bastidores e fazer degustações nessas cervejarias locais (somente para maiores de 21 anos, é claro).

Cajon Classic Cruise - Coma com os olhos carros clássicos e especiais exibidos toda quarta-feira durante o verão (de 22 de abril a outubro) no centro de El Cajon, das 17h às 20h.

California Surf Museum - as terças-feiras são gratuitas neste museu pequeno mas incrivelmente peculiar.

Murais do Chicano Park  - Como eu disse no capítulo sobre Coronado, o Chicano Park abriga 72 murais representando ícones da cultura mexicano-americana e chicana, todos pintados nos suportes de concreto e aço da ponte, assim como nos muros de sustentação e pilares da autoestrada. É a maior coleção de murais ao ar livre dos Estados Unidos, e vale muito a pena, tanto para os amantes da arte como para os historiadores. E... é de graça!

Feiras do produtor - Não deixe de conferir as feiras dos produtores gratuitas, ou fazer uma refeição saudável por menos do que você pagaria em uma lanchonete fast-food.

Festival of the Bells - Esse festival — que acontece na primeira missão da Califórnia, San Diego de Alcalá, todo mês de julho — mistura história, religião e cultura.

Aulas de pesca com mosca - Aprenda a pescar com mosca com os membros do San Diego Fly Fishers Club, nas manhãs de domingo, das 9h às 13h, no Lake Murray (chegue cedo para conseguir equipamento de graça, ou leve o seu).

Old Town - Visite o “local do nascimento da Califórnia” e explore uma variedade de estruturas históricas sem pagar nada; nos sábados, das 9h às 16h, você pode visitar o Artisans Market para comprar artesanato.

Julian - Tente um passeio sem guia por essa cidade que foi cenário da corrida do ouro com um mapa gratuito da Chamber of Commerce (Câmara do Comércio), visite o Pioneer Museum, ou aproveite o festival Gold Rush Days em junho.

Museum of Contemporary Art San Diego (MCASD - Museu de Arte Contemporânea de San Diego) - Conheça os dois prédios (Downtown e La Jolla) desse museu de arte local sem pagar nada na terceira terça-feira do mês, das 17h às 19h; estudantes e pessoas com 25 anos ou menos não pagam entrada durante o ano todo.

Parada do Orgulho LGBTQ - Apoie a diversidade e todas as cores do arco-íris LGBTQ nessa divertida parada, anualmente em julho.

Queen Califia’s Magical Circle - Explore esse jardim de esculturas criado pela artista Niki de Saint Phalle, em Escondido, no segundo sábado de cada mês, das 10h às 14h.

Seaport Village - Faça compras, vá jantar e passear perto do mar, visite de graça o museu da polícia, ou curta música ao vivo e performances de artistas de rua espalhados pelo local.

Self-Realization Fellowship Ashram Center em Encinitas - Explore os jardins de meditação, aberto ao público das 12h às 16h, de terça a domingo.

Spreckels Organ Pavilion - Aproveite shows de graça todo domingo às 14h, e nas noites de segunda-feira às 19h30 durante o verão (meados de junho a agosto).

Observação de estrelas - Veja as estrelas ao anoitecer, através de telescópios disponibilizados pela San Diego Astronomy Association (Associação de Astronomia de San Diego). A contemplação acontece do lado de fora do Reuben H. Fleet Science Center, na primeira quarta-feira de cada mês.

Tour pela Taylor Guitars - Faça uma visita guiada por essa luthieria para aprender tudo sobre construção de violões. De segunda a sexta, às 13h.

U.S. Olympic Training Center (Centro de treinamento olímpico dos Estados Unidos) - Visite o centro de treinamento de Chula Vista aos sábados, às 11h, ou aproveite para ir qualquer dia da semana das 9h às 16h, se você não precisa de visita guiada.

GASLAMP QUARTER: COMO ERA ANTES E COMO É AGORA

Embora a área de Gaslamp em San Diego seja um destino turístico comum hoje em dia, nem sempre foi assim.

Na verdade, Gaslamp costumava ser o Distrito da Luz Vermelha de San Diego!

De acordo com a Gaslamp Quarter Historical Foundation (Fundação Histórica de Gaslamp Quarter), a parte da cidade que vai da beira-mar entre a 1st e a 6th Avenues até a Market Street era conhecida como The Stingaree nos anos 1880. Por quê? "Os marinheiros brincavam que era mais fácil ser 'picado' naquela parte indecente da cidade do que no mar cheio de arraias".

The Stingaree era cheio de bares, bordéis, casas de apostas, pontos de drogas e outros negócios escusos. Curiosamente, houve uma breve campanha de limpeza instituída em 1912, na tentativa de tornar a cidade mais hospitaleira para os visitantes da Exposição Panamá-Califórnia em 1915. Leia o artigo Perspectives on History da American Historical Association para mais informações sobre o lado político dessa repressão conservadora: "No momento de abertura da exposição em 1915, o Stingaree não ameaçava mais a imagem limpa e positiva promovida pelos cidadãos influentes de San Diego”.

Claro que a área recém-limpa não poderia continuar assim para sempre. De acordo com o mesmo artigo, depois da Segunda Guerra Mundial a presença naval então em expansão em San Diego significava mais marinheiros em busca de diversão enquanto atracados. Assim, o Gaslamp voltou à sua natureza carnal com bares, casas de massagem e peep shows, fornecendo entretenimento para os marinheiros atrevidos.

A reputação de bairro indecente durou até os anos 1970, quando comerciantes locais se uniram e restauraram o Gaslamp, atribuindo a ele o tema vitoriano ainda visto atualmente. Lampiões falsos e calçadas de tijolos foram instalados para recriar a sensação histórica de um bairro do século 19.

Hoje você pode visitá-lo em sua versão melhorada, começando pelo William Heath Davis House Museum, nos sábados às 11h e quintas a partir das 13h no verão. Pelo caminho, você verá prédios históricos como o Louis Bank of Commerce:
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"Prédio histórico de Wyatt Earp" (por Prayitno, usuário do Flickr)

Os andares superiores do banco eram anteriormente o Golden Poppy Hotel, descrito pela Fundação Histórica como "um notável bordel administrado por Madame Cora, cartomante e gênio precoce do marketing”. Ao que parece, Madame Cora instruía suas prostitutas a exibir seus atributos de dia, oferecendo aos clientes em potencial bolas de gude que combinassem com seus vestidos, atiçando-os a ir ao bordel ao anoitecer e procurar a mulher com a lingerie da cor correspondente às bolinhas. Continue elegante, San Diego!

Você também pode ver o arco de entrada do Gaslamp Quarter, um lugar familiar para os que vão à Comic-Con.

A antiga prefeitura (Old City Hall), o Horton Grand Hotel, e os prédios Yuma e Keating também estão incluídos no passeio de 90 minutos. 

Além desse lado histórico, o bairro de Gaslamp também abriga vários bares e restaurantes modernos, alguns inclusive na área do antigo Stingaree, como o Gaslamp Speakeasy, o Prohibition, o Side Bar, e o escondido Noble Experiment.

Quer explorar o passado e o presente de Gaslamp de um jeito divertido? Escolha o passeio Bordéis, Petiscos e Bebidas da So Diego Tours, que combina histórias de bordéis antigos, paradas em quatro restaurantes, e coquetéis artesanais intoxicantes. Sem dúvida você vai aprender muita coisa divertida durante essas duas horas e meia. Os passeios podem ser reservados de quarta-feira a sábado, e custam US$ 45,00 por pessoa.

LUGARES PARA VISITAR


•  Gaslamp Quarter Historical Foundation & William Heath Davis House - 410 Island Avenue

•  Gaslamp Speakeasy - 708 4th Avenue

•  Arco de entrada - 5th Avenue com L Street

•  Horton Grand Hotel - 311 Island Avenue

•  Keating Building - 5th Avenue com F Street

•  Louis Bank of Commerce - 835 a 837 5th Avenue

•  Noble Experiment - 777 G Street (dentro do restaurante Neighborhood)

•  Old City Hall - 5th Avenue com G Street

•  Prohibition - 548 5th Avenue

•  Side Bar - 536 Market Street

•  Yuma Building - 631 5th Avenue


HORTON E O MUNDO DE QUÊ?

O Horton Plaza é um parque urbano em San Diego que foi originalmente implantado pelo homônimo Alonzo Horton, em 1895. Inicialmente, o parque deveria ser de uso somente dos hóspedes do Horton House Hotel, mas depois foi oferecido à cidade.

Em 1910, uma fonte foi inserida, com uma gravação onde se lê "Broadway Fountain for the People" ("fonte da Broadway para o povo").

Em 19 de março de 1971, o parque recebeu o título de ponto histórico da cidade.

Sua revitalização começou em 2011, e deveria ter sido finalizada em 2013. Mas, infelizmente, a construção vem se arrastando, o que faz com que o parque seja apenas um buraco no chão desde então. No entanto, de acordo com uma reportagem do ABC-10 News de janeiro de 2015, o projeto foi reiniciado, e deve ser finalizado em outubro de 2015.

Originalmente, o prédio da Robinsons-May (loja de departamentos) foi demolido para dar lugar a um Horton Plaza melhor e maior (totalizando mais de 5.000 m²), com capacidade para no mínimo 200 eventos por ano em um enorme anfiteatro — incluindo shows e filmes ao ar livre. A fonte original também será restaurada, e terá de volta seu "charme original".

Mas quem é esse tal de Horton que deu nome ao Plaza? É o mesmo Horton criado pelo Dr. Seuss?

A resposta da segunda pergunta é "não". Esse Horton nunca conheceu o mundo dos Quem!

Mas ele com certeza ouviu — e prestou atenção — em outra coisa: o chamado para ser um dos fundadores de San Diego.
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"Alonzo Horton". Licenciada sob Domínio Público via Wikimedia Commons.

Alonzo Horton foi um milionário do ramo imobiliário que ajudou no desenvolvimento da cidade de San Diego no século 19. Quando se mudou para cá, deixando San Francisco, ele comprou mais de 388 hectares de terra na Baía de San Diego em 1867. Esse lugar ficou conhecido como "New Town" (em oposição à Old Town, o coração de San Diego — também conhecido como o "local de nascimento da Califórnia", colonizado pelos europeus em 1850).

Horton foi um dos primeiros a sugerir a construção de um parque público (o que inspirou o Balboa Park), e também um dos envolvidos na criação de uma câmara do comércio para a cidade. Ele também apoiou a fundação da primeira igreja unitária de San Diego.

No campo da política, Horton tinha uma personalidade bem forte. Enquanto a maioria das pessoas que haviam se mudado para a Califórnia nos anos 1860 simpatizava com a confederação dos estados do sul durante a Guerra Civil, ele dizia que iria expulsar esses “Copperheads” (nortistas que apoiavam o sul durante a Guerra Civil) utilizando seus ideais republicanos.

Curiosamente, San Diego continua sendo uma cidade predominantemente republicana, apesar das inclinações mais liberais do resto da Califórnia. Será possível que ainda seja influência do Horton?

Além da fonte do Horton Plaza, existe também o shopping center Horton Plaza Mall. Entendeu?
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"Westfield Horton Plaza Shopping Mall" (por Prayitno, usuário do Flickr)

Localizado nos limites do Gaslamp Quarter, o shopping center de cinco andares ocupa seis quarteirões e meio e, de acordo com a Wikipedia, é “conhecido por suas cores vivas, truques de arquitetura e ritmos espaciais peculiares".

Diferente dos shopping centers com design convencional e monótono, o Horton Plaza Mall foi na verdade inspirado em um ensaio de Ray Bradbury chamado “The Aesthetics of Lostness", que descreve o prazer em perder-se, com segurança, ao andar pelas ruas de cidades grandes como Paris, Londres e Nova York (você pode ler esse ensaio na coleção Yestermorrow: Obvious Answers to Impossible Futures [sem tradução para o português], se estiver curioso). Essa inspiração resultou na criação do arquiteto Jon Jerde, a qual ele chamou de "arquitetura experimental".

LUGARES PARA VISITAR


•  Horton Plaza & Fonte - 300 Broadway (4th com Broadway)

•  Westfield Horton Plaza Mall - 324 Horton Plaza


IMPERIAL BEACH — CURTINDO NUMA BOA

Localizada a somente oito quilômetros ao noroeste de Tijuana, Imperial Beach é a cidade costeira mais ao sul do estado da Califórnia — e dos Estados Unidos continental!

Aqui você pode ver o píer oficial de Imperial Beach, com seu colorido monumento "Surfhenge" dando as boas-vindas:
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Imperial Beach Pier - "Parques públicos do Porto de San Diego" (por Port of San Diego, usuário do Flickr)

Alguns dizem que a praia de Imperial Beach não é a melhor, por ser cheia de algas — e pela poluição do rio Tijuana, na extremidade sul —, mas ainda assim é lotada de moradores nos fins de semana, provando que não existe dia ruim na praia.

Imperial Beach sediava o antigo U.S. Open Sand Castle Building Contest (concurso de castelo de areia) — extinto em 2011 — e é lar tanto do Sun & Sea Festival quanto da Unleashed Surf Dog Competition (competição de surfe de cães), ambos realizados em julho. Confira este link para ver fotos dos campeões caninos de 2014 fazendo um "hanging ten".
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"Sun & Sea Festival 2014" (por Port of San Diego, usuário do Flickr)

Tenha em mente que nadar muito perto da fronteira entre os EUA e o México não é recomendado, tanto pela falta de salva-vidas quanto pelo surfe agitado.

De acordo com os surfistas, as ondas de Imperial Beach só perdem para as de Black’s Beach. Mas diferente de Black’s, lá a roupa não é opção! 

Esta é uma foto da fronteira entre EUA e México, na beira da praia:
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"Fronteira EUA-México" (por David Ludwig, usuário do Flickr)

Chega a ser irônico que os EUA sejam tão rígidos no policiamento da fronteira, quando você pode literalmente nadar — ou andar pela água — para atravessar esse trecho.

Pegando a ciclovia em direção ao norte, você vai acabar chegando à ilha de Coronado. Pelo caminho, belas paisagens da Baía de San Diego, das salinas e da Silver Strand State Beach.

Imperial Beach também abriga 370 espécies diferentes de pássaros, sendo um dos melhores lugares para observar aves no sul da Califórnia.

Se não quiser dirigir até La Jolla para visitar o Birch Aquarium, o Living Coast Discovery Center (anteriormente conhecido como Chula Vista Nature Center) está bem perto para que você veja tudo o que há de interessante em um aquário.

LUGARES PARA VISITAR


•  Imperial Beach Pier - 10 Evergreen Avenue (Imperial Beach)

•  Living Coast Discovery Center - 1000 Gunpowder Point Drive (Chula Vista)


A JOIA DE LA JOLLA

Como eu disse no Capítulo 4, La Jolla foi onde Dr. Seuss se estabeleceu quando se mudou para a Califórnia, e pôde escrever algumas das histórias infantis mais famosas de frente para o mar. Mas, além disso, o que mais há para se ver e fazer?

La Jolla está localizada a pouco mais de 19 km ao norte do centro de San Diego, e é onde podemos encontrar algumas das casas mais caras dos Estados Unidos. Conhecida como "a cidade joia", La Jolla é praticamente um parque de diversões para a elite rica de San Diego, incluindo alguns nativos famosos como Gregory Peck, Cliff Robertson e Robin Wright. 

Se você não é uma celebridade rica, aqui vão algumas outras razões para você estar em La Jolla:


•  você é estudante na Universidade da Califórnia em San Diego;

•  você é pesquisador(a) no Salk Institute;

•  você é oceanógrafo(a) ou geólogo(a) no Scripps Institution of Oceanography (Instituto Scripps de Oceanografia);

•  você é médico(a) pesquisador(a) no Scripps Research Institute (Instituto Scripps de Pesquisa);

•  você ama leões-marinhos!



Isso mesmo! A maior razão pelas quais os turistas visitam La Jolla é para ver sua enseada, cheia de leões-marinhos tomando banho de sol nas pedras e na praia.
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"Paisagem em La Jolla" (por Frank Kovalchek, usuário do Flickr)
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"Rocha de leões-marinhos " (por Frank Kovalchek, usuário do Flickr)

Embora alguns digam que a enseada é uma "fossa de leões-marinhos" (devido ao cheiro), para a maioria das pessoas eles são fofos e divertidos. Só não vá querer acariciá-los: são animais selvagens e podem ser agressivos durante a época de acasalamento ou ao proteger os filhotes. Afinal, você não tentaria acariciar um tubarão, tentaria?

Além de olhar os leões-marinhos, os amantes de arte também vão gostar de visitar o Museum of Contemporary Art San Diego em La Jolla. Sempre há várias exposições temporárias para se ver, assim como a incomparável arte ao ar livre no Edwards Sculpture Garden. Veja o site antes de ir para saber o que está acontecendo, e para não se perder — o museu possui outro prédio no centro de San Diego!

Quem gosta de livro não pode se esquecer de ir à Warwick’s, que se autointitula a livraria mais antiga pertencente e gerenciada por uma família. Muitos eventos de diferentes autores, locais e internacionais, acontecem toda semana nessa livraria independente. Se você for a um deles, pode trazer para casa um souvenir muito mais legal que uma camiseta brega.

Para quem gosta de atividades ao ar livre, La Jolla possui quatro das trilhas do Top 50 Hike & Bike Trails, de acordo com a San Diego Magazine. Se quiser fazer trilha a pé ou de bicicleta, confira Torrey Pines State Beach, La Jolla Tide Pools, Bird Rock Bike Path e o Mt. Soledad.

Por fim, se você sentir fome e não quiser gastar muito em um jantar chique, escolha um destes: Burger Lounge, The Cottage, Goldfish Point Cafe, Puesto, ou Whisknladle. Todos são restaurantes casuais recomendados pelo guia Food Lovers’ Guide to San Diego.

LUGARES PARA VISITAR


•  La Jolla Cove - 1100 Coast Boulevard, na Girard Avenue

•  Museum of Contemporary Art San Diego - 700 Prospect Street

•  Warwick’s - 7812 Girard Avenue



LUGARES PARA COMER


•  Burger Lounge - 1101 Wall Street

•  The Cottage - 7702 Fay Avenue

•  Goldfish Point Cafe - 1255 Coast Boulevard

•  Puesto - 1026 Wall Street

•  Whisknladle - 1044 Wall Street


"KOOKY" EM CARDIFF

K é outra letra que desafia quem tenta fazer o tour em ordem alfabética por San Diego. Quando pensamos na letra K, pouquíssimas coisas vem à mente, além de kickboxing, kendo e karatê — nada específico de San Diego, e todos desnecessariamente violentos para um lugar que tem a reputação de ser calmo e sossegado.

Foi aí que eu me deparei com algo oportuno e bacana em San Diego: o Cardiff Kook.
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O Cardiff Kook, surfando em um lindo dia (por dakine kane, usuário do Flickr)

O Kook é na verdade uma estátua que se chama “Magic Carpet Ride”, criada pelo escultor Matthew Antichevich e originalmente instalada do lado de fora do San Elijo State Campground (na Highway 101) em 2007.

Dizem que ela deveria ser uma escultura muito mais épica, com o surfista fazendo manobras em uma onda tubular. Mas infelizmente o orçamento era muito baixo para criar esta esplêndida imagem do surfe em bronze. Por isso, o Kook está surfando nesse triste respingo em vez de em um grande redemoinho, e sua pose de surfista é, na melhor das hipóteses, ridícula. A justificativa é que o garoto retratado na escultura está surfando pela primeira vez. Os surfistas locais acharam-no ofensivo e começaram a chamá-lo de "kook" (prego), que é uma gíria para aqueles que dizem saber surfar mas na verdade não sabem. Dã!

O Kook é, de fato, uma das homenagens ao surfe mais peculiares do sul da Califórnia. Logo, é estranho, mas faz todo o sentido ele ter sido desfigurado várias vezes por surfistas e amantes de arte.

No fim das contas, a fama de Kooky é resultado das maneiras criativas como as pessoas tentam melhorar a escultura. Ele já foi engolido pelo Tubarão:
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Imagem por Travis Rigel Lukas Hornung, usuário do Flickr.

Atacado por um pterodáctilo:
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"Pterossauro do Cardiff kook" por Bovlb. Licenciada sob CC BYSA 3.0 via Wikimedia Commons.

E vestido de vários jeitos estranhos ao longo dos anos. Você pode ver todos esses disfarces no blog Cardiff Kook. Para os realmente interessados, há também um calendário anual com 365 fotos diferentes do monumento que já inspirou uma corrida de 5 km e 10 km e um concurso de fantasia!

Apesar dos que o odeiam, parece que o Cardiff Kook tem muitos fãs. Ele até ganhou o primeiro lugar na lista da San Diego Magazine das 100 obras de arte que você tem que ver antes de morrer em San Diego. Isso que é elogio!

Além do Kook, há outras obras de arte ao ar livre igualmente excêntricas para se ver nas redondezas, se você pretende fazer isso o dia todo. Caso queira mais peculiaridades da cultura litorânea, confira as Boat Houses (casas-barco), a escultura Mai Tai Moai, e o mosaico Surfing Madonna na vizinhança de Encinitas. Se você for um verdadeiro entusiasta do surfe, pegue uma onda para o California Surf Museum em Oceanside, aberto diariamente das 10h às 16h. Vamos nessa!

LUGARES PARA VISITAR


•  California Surf Museum - 312 Pier View Way (Oceanside)

•  Cardiff Kook - South Coast Highway 101, com vista para a praia de San Elijo (Cardiff-by-the-Sea)

•  Encinitas Boat Houses - Third Street (Encinitas)

•  Mai Tai Moai - 1298 S. Coast Highway 101 (Encinitas)

•  Surfing Madonna - 315 S. Coast Highway 101 (Encinitas)


KOI CLUB

Se o Kooky não é sua vibe, aqui vai outra opção com a letra K para manter seu interesse pelo universo aquático: o clube do koi.

Com um show koi anual e uma exposição de jardins aquáticos que acontecem no Del Mar Fairgrounds em março, o clube apoia entusiastas de koi de longa data e também quem está pensando em criar seu primeiro lago desse tipo de carpas. Os membros do grupo se encontram no segundo domingo de cada mês para discussões educativas e confraternizações. Eles estão na ativa desde 1984, e fazem parte da Associated Koi Clubs America — o que significa que pode haver um clube koi em qualquer lugar dos EUA.

Se você for um pouco parecido com meu marido (ou, convenhamos, qualquer indivíduo são), é provável que fique encantado por carpas koi sempre que as ver.

Algumas pessoas podem zombar do seu interesse por esses peixes, afinal "são meras carpas". Exclua essas pessoas da sua vida. Você não precisa dessa negatividade.

Para mim, carpas koi são símbolo de tudo o que é zen. Nadando em um caprichado jardim japonês ou em um oásis no quintal de casa, estes peixes mansos são uma beleza para contemplar e um ótimo lembrete de que é preciso desacelerar nossa vida moderna e apreciar as pequenas coisas.

Eles também têm uma vida longa, outra boa razão para imitar seu estilo de vida tranquilo. A Wikipedia fala de um famoso koi escarlate chamado Hanako que chegou a 225 anos de idade!

Embora eu more em um apartamento e não tenha um quintal apropriado para koi, meu marido insiste em um dia ter um lago com esses peixes coloridos.

Enquanto isso, há alguns lugares onde nós podemos ir para observar carpas koi em San Diego, como o Balboa Park (no Japanese Friendship Garden e no Lily Pond, do lado de fora do Botanical Building) e o Catamaran Resort Hotel, com uma decoração de temática polinésia que vale a visita. Com um drinque tropical e um bom livro, você também pode ter o seu momento zen. Aproveite!

LUGARES PARA VISITAR


•  Catamaran Resort Hotel - 3999 Mission Boulevard

•  Japanese Friendship Garden - 2215 Pan American Place, no Balboa Park


LEGOLAND: ONDE TUDO É UMA MARAVILHA®

O Legoland é, aparentemente, um lugar para crianças, mas sejamos honestos: até os adultos amam Legos. Eu suspeito que no mínimo metade dos visitantes diários sejam simplesmente nerds que pegaram emprestado uma criança para não parecerem totalmente suspeitos ao exclamarem "oh!" ou "ah!" diante da exibição Star Wars Death Star.

Não que eu saiba algo sobre isso.
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"Entrada do Legoland", foto cortesia de Legoland.

Desde que o filme Uma Aventura Lego foi lançado, os mais velhos podem admitir sem medo que amam Legos. Quer dizer, onde mais você vai encontrar uma guerreira Lego barra-pesada como a Wyldstyle?

O que há de interessante para os adultos no Legoland é que você pode entrar no parque somente para comprar as peças e os bonecos Lego. Não é exatamente grátis, mas aqui vai uma dica de como entrar no parque com um bilhete de compras:


•  Primeiro passo: pague o estacionamento (US$ 15,00).

•  Segundo passo: pague a entrada do parque (US$ 89,00).

•  Terceiro passo: compre até dizer chega!

•  Quarto passo: volte ao guichê de Serviços para Visitantes dentro de uma hora, e você garantirá o reembolso do seu ingresso. Viva!

•  BÔNUS: Se você comprar mais de US$ 20,00 em Legos enquanto estiver lá, até a sua taxa de estacionamento será reembolsada. Viva de novo!



Então, tecnicamente, você pode fazer compras no Legoland de graça. Mas a entrada será cobrada no seu cartão de crédito caso você mude de ideia e queira aproveitar o parque.

Se você realmente estiver planejando passar um dia inteiro no Legoland, claramente será um grande investimento — US$ 89,00 não é exatamente barato, e quem gosta de ir a um parque temático sozinho? Mas se você tiver um cartão Go San Diego, pode conseguir até 55% de desconto na entrada, o que ajuda bastante. Planeje sua visita com o mapa interativo do parque, já que há muita coisa para ver e fazer, principalmente se você também quiser ir ao Sea Life Aquarium e ao Legoland Water Park.

Outra coisa boa é que você pode trocar bonecos Lego com os funcionários do parque. Conhecidos como “Cidadãos Modelo” (entendeu?), você só precisa pedir para que eles troquem os bonecos com você. A troca pode ser feita quantas vezes você quiser, então traga seus bonecos repetidos e ganhe outros modelos. A única regra é trazer bonecos inteiros, com cabeça, corpo e pernas.

Se você só estiver procurando por um lugar para comprar Legos, San Diego tem outra loja oficial em Fashion Valley. Com sorte, você pode até ganhar um ingresso para o Legoland quando fizer compras lá! Viu? Tudo é realmente uma maravilha no mundo do Lego.

Quem for realmente obcecado pode até dormir no resort do Legoland, sonhando com tijolos e aventuras. São três tipos diferentes de quartos: Kingdom, Pirate e Adventure. Os quartos Kingdom, obviamente, trazem personagens da realeza; os quartos Pirate são feitos tanto para os marinheiros de água doce quanto para os experientes; e os quartos Adventure trazem o lendário aventureiro Lego Johnny Thunder. Com áreas contíguas para adultos e crianças (e bicamas para os pequenos), a família inteira pode aproveitar as suítes temáticas.

LUGARES PARA VISITAR


•  Legoland - 1 Legoland Drive (Carlsbad)

•  Legoland Hotel - 5885 The Crossings Drive (Carlsbad)

•  Loja Lego, Fashion Valley - 7007 Friars Road, Space 965A


MARCIANOS, MATANÇA, MÁGICA, MUTILAÇÃO E MAIS

Se você é nerd, San Diego é sua Meca. Por quê? Ah, só por uma coisinha chamada de Comic-Con.

Agora, se você é um nerd dos livros, a livraria Mysterious Galaxy é o seu lugar.

Com o slogan “Livros sobre marcianos, matança, mágica, mutilação & mais” (além de “máscaras, matchmaking e munchkins”), há uma grande chance de você achar algo bom para ler nesta livraria indie.

Seu verdadeiro foco é ficção-científica, fantasia, mistério, suspense e terror, então sim, ela é principalmente uma livraria temática. E que também gosta de apoiar autores locais, o que a torna especial. As escolhas da equipe podem ser encontradas por toda a loja, e seus funcionários são verdadeiros amantes de livros com muitas sugestões, caso você já tenha lido todos os livros da sua lista.

Além das leituras regularmente programadas, o grupo de discussão de livros se encontra mensalmente para discutir os títulos mais importantes. Quem participar das discussões na loja também recebe 20% de desconto no livro, o que é um bom negócio e um a ótima maneira de encorajar o cliente a voltar mais vezes.

Ainda precisa de mais desculpas para visitar uma livraria independente? Aqui vai uma lista! Isso mesmo: cada livraria independente localizada em San Diego, de A a Z, ao alcance das suas mãos. Com certeza você vai encontrar uma que seja do seu gosto, já que a lista possui tanto sebos quanto livrarias, assim como lojas especializadas em literatura infantil, livros religiosos, livros em línguas estrangeiras e mais.


•  5th Avenue Books - 3838 5th Avenue

•  Adams Avenue Book Store - 3502 Adams Avenue

•  Bay Books - 1029 Orange Avenue

•  Bluestocking Books - 3817 Fifth Avenue

•  BookOff - 4240 Kearny Mesa Road

•  Book Place - LA MESA: 6122 Lake Murray Boulevard / VISTA: 1580 S. Melrose Drive

•  Bookstar - 3150 Rosecrans Place

•  The Book Tree - 3316 Adams Avenue, loja A

•  Buddha’s Light Bookstore - 4536 Park Boulevard

•  Controversial Bookstore - 3063 University Avenue

•  Del Sol Books - 6574 Edmonton Avenue

•  D.G. Willis Books - 7461 Girard Avenue

•  Elite Bookstore - 7330 Clairemont Mesa Boulevard

•  Footnote Books - 1627 University Avenue

•  The Grove - 3010 Juniper Street

•  The Library Shop - 330 Park Boulevard

•  Maxwell’s House of Books - 8285 La Mesa Boulevard

•  Mission Hills Books and Collectibles - 4054 Goldfinch Street

•  Mysterious Galaxy - 5943 Balboa Ave #100

•  Nina’s Books - 6165 El Cajon Boulevard, loja H

•  Pennywise Books - 1331 Garnet Avenue

•  Point Loma Books - 1026 Rosecrans Street

•  Rockpile Bookstore - 2277 Rosecrans Street

•  Scarlet Letter Books - 3182 Adams Avenue

•  Upstart Crow - 835C West Harbor Drive

•  Warwick’s - 7812 Girard Avenue

•  The Yellow Book Road - 2750 Historic Decatur Road


NOMEIE O BAIRRO

Como qualquer cidade grande, San Diego é feita de diversos bairros. Das praias às montanhas, há um pouco de cada coisa para todo mundo. Esta é a lista oficial dos bairros de San Diego — alguns com várias comunidades internas — de A a Z:


•  Balboa Park,

•  Bankers Hill

•  Barrio Logan

•  Bay Ho

•  Bay Park

•  Birdland

•  Black Mountain Ranch

•  Border

•  Burlingame

•  Carmel Mountain Ranch

•  Carmel Valley

•  City Heights

•  Clairemont

•  College Area

•  Del Mar Heights

•  Del Mar Mesa

•  Downtown San Diego (centro da cidade) - Columbia, Core, Cortez Hill, East Village, Gaslamp Quarter, Horton Plaza, Little Italy, Marina

•  East Elliott

•  Egger Highlands

•  El Cerrito

•  Gateway

•  Golden Hill

•  Grant Hill

•  Harbor Island

•  Harborview

•  Hillcrest

•  Kearny Mesa

•  Kensington

•  La Jolla - La Jolla Village, Torrey Pines, Village of La Jolla

•  Lake Murray

•  Linda Vista

•  Logan Heights

•  Marston Hills

•  Memorial

•  Midtown

•  Mira Mesa

•  Miramar

•  Mission Beach

•  Mission Hills

•  Mission Valley

•  Morena

•  Navajo - Allied Gardens, Del Cerro, Grantville, San Carlos

•  Nestor

•  Normal Heights

•  North City

•  North Park

•  North Clairemont

•  Oak Park

•  Ocean Beach

•  Ocean Crest

•  Ocean View Hills

•  Old Town

•  Otay Mesa

•  Otay Mesa West

•  Pacific Beach

•  Pacific Highlands Ranch

•  Palm City

•  Point Loma - La Playa, Loma Portal, Midway, Point Loma Heights, Roseville-Fleetridge, Sunset Cliffs, Wooded Area

•  Rancho Bernardo

•  Rancho Encantada

•  Rancho Peñasquitos

•  Redwood Village

•  Rolando

•  Rolando Park

•  Sabre Springs

•  San Pasqual Valley

•  San Ysidro

•  Scripps Ranch - Miramar Ranch North, Scripps Miramar Ranch

•  Serra Mesa

•  Shelter Island

•  Sherman Heights

•  Sorrento Mesa

•  Sorrento Valley

•  South Park

•  Southeast San Diego ­- Alta Vista, Bay Terraces, Broadway Heights, Chollas View, Emerald Hills, Encanto, Jamacha, Lincoln Park, Lomita, Mountain View, Mt. Hope, Paradise Hills, Shelltown, Skyline, Southcrest, Valencia Park

•  Stockton

•  Talmadge

•  Tierrasanta

•  Tijuana River Valley

•  Torrey Highlands

•  Torrey Hills

•  University City

•  University Heights

•  Uptown

•  Webster



Obviamente, visitantes casuais — e a maioria dos moradores — não têm tempo para explorar todos os bairros, então vejamos alguns dos mais famosos!

Em 13º lugar na lista da Forbes dos Melhores Bairros Hipsters dos Estados Unidos, North Park é um bairro de San Diego cujo nome já diz tudo.

Diz mesmo?

Como você deve ter imaginado, North Park está localizado no norte (na verdade, nordeste) do Balboa Park. A área é cheia de bangalôs nos estilos craftsman e californiano, e dizem ser "culturalmente diversificada", embora eu discorde: para mim, City Heights (onde mora grande parte dos refugiados de San Diego) é muito mais diversificada etnicamente, mas bem menos atrativa para os turistas.

Em North Park você encontra muitos lugares hipsters como cafeterias, microcervejarias e restaurantes modernos. Há uma feira do produtor que funciona nas quintas-feiras, das 15h às 19h. Mas essas feiras não são exclusivas de North Park (a maioria dos bairros grandes de San Diego tem sua própria feira, em diferentes dias da semana — veja o site da Farm Bureau para uma lista completa).

Você pode encontrar eventos acontecendo no North Park Theatre (Teatro de North Park, também conhecido como Observatory North Park), assim como no Ray Street Arts District. Ray at Night é um art walk que acontece no segundo sábado de cada mês, das 18h às 22h, com galerias de arte e performances de rua, além de comida local. A edição de setembro de 2015 marca o 14º aniversário do evento.

North Park é palco também para o Festival de Artes (anualmente, no mês de maio), que traz galerias de arte, vendedores de artesanato, música, cerveja artesanal, área para crianças, food trucks e arte viva. Mesmo depois que o festival acaba, você ainda pode ver os resultados nas caixas elétricas espalhadas pelo bairro - muitas das quais pintadas por artistas durante o evento.

Para os interessados em explorar a história de North Park, a North Park Historical Society (Sociedade Histórica de North Park) tem publicados vários livros sobre o tema, incluindo:


•  San Diego’s North Park – An Images of America Book

•  North Park: A San Diego Urban Village, 1896 - 1946

•  Burlingame, The Tract of Character, 1912 - 1929



Você também pode ler o ensaio “Sidewalks of North Park” de Philip J. Erdelsky, para um olhar mais profundo das ruas do bairro.

Embora os guias turísticos raramente falem sobre isso, outra razão para ir a North Park é fazer uma visita em memória ao trágico acidente do voo 182 da Pacific Southwest Airlines que aconteceu lá em 1978. Uma amiga escritora, Bonnie ZoBell, que vive em North Park, escreveu um livro que fala sobre as consequências e efeitos do acidente no bairro. Através de inúmeras perspectivas de moradores fictícios, seu conto e coleção de histórias What Happened Here explora os temas de amor e perda, aceitação e como seguir adiante. Se estiver curioso para saber mais, você pode ler um trecho do livro aqui.
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Outra curiosidade sobre North Park que você pode ter visto na TV: na 3ª temporada de Masterchef Junior, o morador de North Park Nathan Odom foi o vencedor, com apenas 12 anos de idade! Ao que parece, o jovem chef adora cozinhar pratos franceses e japoneses, assim como tortas e doces. Sendo assim, estou ansiosa para provar alguns desses pratos depois que ele terminar a escola e abrir seu próprio restaurante.

Outro ótimo bairro com a letra N para explorar é o Normal Heights, mesmo que seja só para explicar o porquê desse nome.

Apesar de alguns moradores dizerem que Normal Heights é assim chamada devido à sua absoluta normalidade (ou, talvez, para destacar, de modo dissimulado, sua anormalidade), a área na verdade recebeu esse nome por causa da State Normal School – escola e faculdade de professores que precedeu a San Diego State University. A escola foi fundada em 1899, na vizinhança do bairro University Heights.

Normal Heights também é famosa por ser uma das primeiras comunidades de San Diego a adotar o bonde, que andava pela Adams Avenue em direção ao centro da cidade.

Aliás, essa avenida é cheia de lugares modernos para visitar. Para comer e beber, vá ao Blind Lady Ale House — eleito pela Draft Magazine um dos melhores cem bares de cerveja dos EUA por seis anos consecutivos, e famoso também por sua pizza gourmet. Infelizmente, eles não abrem segunda-feira — como os museus — mas pelo menos você pode aproveitar seus produtos de terça a domingo.

Viciados em café, não se esqueçam de ir ao Lestat’s — aberto todo dia, 24 horas por dia, para satisfazer os seus desejos. Eles alimentam uma multidão de alunos em época de aula (que vão lá para estudar para as provas), mas também recebem vários eventos de música, comédia, "microfone aberto" (para amadores) e leituras. É provável que você também veja aspirantes a escritores quebrando a cabeça em seus laptops a qualquer hora do dia ou da noite, então seja gentil e pague a eles um café.

Os adeptos da literatura também vão querer investigar a livraria Adams Avenue Book Store, que funciona desde 1965 e é especializada em livros usados, raros e que não são mais publicados. Filosofia, teologia e história são as principais áreas, mas você pode encontrar vários títulos interessantes de literatura. E como toda boa loja de livros usados, a Adams Avenue é dominada por dois gatos: Bartleby e Felixia. A loja abre das 10h às 18h, exceto nas quartas-feiras (aberta até as 20h) e nos domingos (das 12h às 17h).

LUGARES PARA VISITAR


•  Adams Avenue Book Store - 3502 Adams Avenue

•  Blind Lady Ale House - 3416 Adams Avenue

•  Lestat’s - 3343 Adams Avenue

•  North Park Farmers' Market (feira do produtor) - terças, das 15h às 17h, entre a 32nd Street e a Herman

•  North Park Theatre / Observatory North Park - 2891 University Avenue

•  Ray Street Arts District - Ray at Night no segundo sábado de cada mês, das 18h às 22h, localizado na Ray Street entre a University e a North Park Way (mapa)



OCEAN BEACH: A ESPETACULAR PRAIA DE SAN DIEGO

Por falar em bairros bacanas de San Diego, Ocean Beach é descrita como o lugar "onde o sol se põe em San Diego”.

Familiarmente mais conhecida como OB, é em Ocean Beach que você vai encontrar o estilo casual e relaxado do sul da Califórnia pelo qual San Diego é famosa. Devido ao grande número de hippies, o local é comparado com a Haight-Ashbury de San Francisco. (Se eles não estiverem na praia, você pode encontrá-los na Ocean Beach People’s Organic Food Coop, uma cooperativa de alimentos orgânicos que existe desde 1971).

Resumindo, Ocean Beach é o lugar!
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"Ocean Beach, San Diego, CA" (por James Gubera, usuário do Flickr)
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Um dia qualquer em OB: "OB" (por Jordan Fische, usuário do Flickr)

Todo ano o bairro recebe vários eventos de grande porte, como:


•  Kite Festival (concurso de pipas com inscrição gratuita) - completando seu 67º aniversário em 2015 (9 de maio)

•  Street Fair & Chili Cook-Off (feira de rua e concurso de chili) - em seu 36º ano (27 de junho)

•  Oktoberfest - incluindo a corrida Brat Trot Beach Run para levantar fundos (9 e 10 de outubro)



Não se esqueça de visitar o Ocean Beach Municipal Pier, o píer de concreto mais longo da Costa Oeste (também chamado de San Diego Fishing Pier, seu nome original). É um ótimo lugar para pescar (não requer licença), olhar as pessoas e os surfistas, ou visitar as poças na maré baixa.

Dica tubular: veja o site Magic Seaweed para notícias atuais sobre surfe, e para checar a tábua de marés e a hora exata do pôr do sol no dia da sua visita.

Você pode até jogar uma edição especial de Monopoly chamada de Ocean Beachopoly, com sinais de paz, palmeiras, chinelas e pranchas de surfe no lugar das peças originais. Jogue na praia durante uma festa na areia e veja o que acontece quando os pacatos moradores competem pelo controle do calçadão!

Fato interessante: os moradores de OB se autointitulam OBceans. Exceto pelos papagaios verdes selvagens, chamados de “força aérea de OB”.

Se você está curioso quanto à beleza do pôr do sol em Ocean Beach, veja esta foto icônica:
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"Píer no pôr do sol", por Abdominator em Wikimedia. Licenciada sob Domínio Público via Wikimedia Commons.

Ou então vá você mesmo até OB e tire suas próprias fotos! Você pode até ver o Green Flash — um ponto verde que aparece assim que o sol se esconde atrás do horizonte, equivalente da beira-mar à aurora boreal.

LUGARES PARA VISITAR


•  OB People’s Organic Food Coop - 4765 Voltaire Street

•  Ocean Beach Municipal Pier - com acesso no fim da Newport Avenue


PASSANDO POR POINT LOMA

Point Loma é o bairro de San Diego onde cresceu Justin Halpern, autor do livro hilário Sh*t My Dad Says.
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Como você pode perceber pela capa do livro, ele é autor também de I Suck at Girls. Resumindo, até agora Halpern basicamente fez sucesso ridicularizando a si mesmo e sua família. Tipo um David Sedaris da Costa Oeste.

Se isso não for do seu interesse, aqui vão outros famosos de Point Loma:


•  Kevin Faulconer (prefeito de San Diego);

•  Maureen O'Connor (primeira prefeita de San Diego);

•  Reuben H. Fleet (aviador pioneiro cujo nome pode ser visto no Reuben H. Fleet Science Center, e no San Diego Air & Space Museum, por ele fundado);

•  Belle Benchley (diretora do zoológico de San Diego e única mulher a dirigir um zoológico em seu tempo);

•  Frankie Laine (cantor, conhecido pela música “Rawhide”);

•  Robert O. Peterson (fundador da rede de fast-food Jack in the Box).



Diferente do que você imaginou, Point Loma é uma península que separa a Baía de San Diego do Oceano Pacífico, e está próxima a Ocean Beach, como você pode ver no mapa:
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"Mapa de Point Loma / Ocean Beach". Licenciado sob CC BYSA 3.0 via Wikimedia Commons.

O nome do bairro vem do espanhol loma, que significa "monte". Originalmente, ele era chamado de La Punta de la Loma de San Diego, ou “a ponta do monte de San Diego”, mas foi reduzido para Point Loma pelas pessoas que achavam que La Punta de la Loma de San Diego era um nome grande demais.

Basicamente, Point Loma é o ponto a partir do qual cresceu a cidade de San Diego, de modo desordenado. Por isso, vários marcos históricos e náuticos podem ser encontrados aqui, incluindo o Old Point Loma Lighthouse:
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"20140901_163337 sepia" (por Joanna Poe, usuária do Flickr)

O farol é conhecido como o "antigo" farol porque, embora pareça estar no lugar perfeito, depois de sua construção descobriu-se que a neblina e nuvens baixas frequentemente encobriam sua luz! Por isso, só funcionou por 36 anos (de novembro de 1855 a março de 1891). O "novo" farol (conhecido como Point Loma Light) pode ser visto a pouco mais de 91 metros ao sul do original.

Esta é a aparência do novo farol:
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"USCGpointlomaNew" imagem da Guarda Costeira dos Estados Unidos. Licenciada sob Domínio Público via Wikimedia Commons.

Localizado próximo ao farol está o monumento nacional Cabrillo, famoso por ser o local original onde o explorador português Juan Rodríguez Cabrillo pisou pela primeira vez na Costa Oeste em 1542:
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"Cabrillo National Monument" (por Kenneth Hagemeyer, usuário do Flickr)

Lá você encontra tanto uma representação artística de Cabrillo quanto uma vista belíssima de San Diego, à beira-mar.

Outra atração interessante: uma réplica do barco de Cabrillo, o galeão espanhol San Salvadore, foi construída no San Diego Maritime Museum (Museu Marítimo de San Diego), e deve estar pronta para navegar ainda este ano. A apresentação ao público seria, originalmente, em abril de 2015, mas teve que ser adiada devido ao tamanho do navio e ao local onde foi construído (o estacionamento do museu) — o que demandou um guindaste especial! (As últimas notícias sugerem uma data para o fim de junho, e eu estou ansiosa para finalmente vê-lo navegar).

Se a curiosidade for grande, você pode ver um vídeo da construção do navio feito pelo museu aqui.

Outro lugar interessante em Point Loma é o Naval Training Center (Centro de Treinamento Naval) - mais conhecido hoje em dia como Liberty Station:
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"Magnólia em Liberty Station" (por Wendy Cutler, usuária do Flickr)

Originalmente utilizado como — você adivinhou! — um centro de treinamento naval, o NTC foi construído nos anos 1920 em um esforço para mudar a Navy's Recruit Training Station (Estação de Treinamento de Recrutas da Marinha) para o sul de San Francisco. Aparentemente a tentativa foi bem-sucedida, já que San Diego abrigava aproximadamente 1/6 da frota da marinha americana nos anos 1990, e constituía 20% da economia local.

Obviamente, com o fim da Guerra Fria, os cortes federais finalizaram os serviços de base naval do NTC em 30 de abril de 1997, e os prédios foram alugados para a prefeitura. Desde então, o local vem sendo reelaborado como Liberty Station, que abriga a organização San Diego Writers Ink além de uma grande variedade de museus, galerias, lojas e até mesmo espaços residenciais. Não é interessante como um posto militar se tornou um bastião da expressão artística?

Se você gosta de arquitetura, passe pela Rosecroft, uma mansão no estilo renascentista italiano listada no National Register of Historic Places (Registro Nacional de Lugares Históricos):
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"Rosecroft" por Bruce Roberson. Licenciada sob CC BYSA 3.0 via Wikimedia Commons.

Embora a mansão seja propriedade privada, de vez em quando ela é aberta ao público para passeios nos jardins, eventos de caridade, casamentos e ensaios fotográficos. De acordo com uma lista on-line de imóveis, a casa possui nove quartos e dez banheiros, com uma área de quase 1.400 m². E não vamos esquecer os jardins!

Mas Point Loma também tem uma má-fama, devido à área chamada de Point Loma Pause. Por causa da proximidade com o Aeroporto Internacional de San Diego, é natural ver moradores e visitantes incomodados pelo barulho toda vez que um avião aparece no céu. Durante a decolagem e o pouso de quase 500 voos diários, os moradores de Point Loma são "presenteados" com essa cacofonia. Uma sinfonia para os ouvidos, não acha?

LUGARES PARA VISITAR


•  Cabrillo National Monument - 1800 Cabrillo Memorial Drive

•  Liberty Station / NTC - 2640 Historic Decatur Road

•  Old Point Loma Lighthouse - 1800 Cabrillo Memorial Drive

•  Rosecroft - 530 Silvergate Avenue


APOIANDO AS ARTES PERFORMÁTICAS: O SOM DA MÚSICA DE SAN DIEGO

Falando em sinfonia, San Diego tem sim uma sinfonia oficial, não só o constante barulho dos aviões sobre nossas cabeças! De fato, a cidade também apoia uma excelente ópera, uma orquestra de câmara, uma banda militar e o órgão de tubos Spreckels — além de várias outras coisas. Interessado em conseguir ingressos para alguns desses encantadores grupos musicais? Você pode saber mais sobre as temporadas de shows e eventos futuros nos seguintes locais:


•  Coterie Celli (grupo de violoncelo)

•  Greater San Diego Chamber Chorus

•  Greater San Diego Chamber Orchestra

•  La Jolla Symphony and Chorus

•  San Diego Concert Band

•  San Diego Master Chorale

•  San Diego Opera

•  San Diego Symphony

•  Spreckels Organ Pavilion

•  Os departamentos de música do Mesa College, do Point Loma Nazarene College, da San Diego State University, da University of California at San Diego, e da University of San Diego também são palco para concertos ocasionais, então pare para ouvir também esses artistas em ascensão!



PARA O TEATRO!

Além da música, San Diego também tem uma cena teatral vibrante. Seja você fã de Shakespeare, dos musicais da Broadway ou entusiasta vanguardista de drama, há um pouco de tudo para agradar a todos. Estas são as trupes mais influentes, sempre em cartaz:


•  California Center for the Arts (Escondido)

•  Christian Youth Theater

•  Cygnet Theatre

•  Diversionary Theatre

•  La Jolla Playhouse

•  Lamb’s Players Theater

•  Old Globe Theatre

•  San Diego Civic Theatre / Balboa Theatre

•  San Diego Junior Theatre

•  San Diego Repertory Theatre

•  Vanguard Theater



Se quiser ingressos mais baratos, confira o ArtsTix (guia de arte) de San Diego para descontos em shows.

QUASARES? RÁPIDO! PARA O OBSERVATÓRIO!

A letra Q é provavelmente a mais difícil quando se está procurando o que fazer em San Diego. Sendo assim, quando pedi algumas ideias ao meu marido, me surpreendi com a resposta imediata: "Quasares!"

"Espera.", eu disse. "O que quasares têm a ver com San Diego?"

"E aquele observatório que nós visitamos com os seus pais?", ele perguntou.

Portanto, meu capítulo sobre a letra Q é na verdade sobre o Palomar Observatory — observatório que estuda os quasares em San Diego.

Primeiramente, o que é um quasar?

De acordo a Wikipedia, quasares são fontes de rádio quase estelares, "os membros mais distantes e energéticos de uma classe de objetos com núcleo galáctico ativo (AGN)" — extremamente brilhantes e, talvez por isso, confundidos com estrelas. Agora nós sabemos que na verdade eles estão no centro de galáxias imensas, rodeando buracos negros enormes, e que a grande quantidade de luz por eles emitida é resultado da porção de coisas que caem no buraco negro.

Se você está se sentindo Keanu Reeves em The Matrix agora ("Uau!"), eu entendo. Aqui vai uma representação artística de um quasar para que você se sinta melhor:
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"Representação do ULAS J1120+0641, um quasar muito distante energizado por um buraco negro de massa dois bilhões de vezes maior que a do sol" por ESO/M. Kornmesser. Licenciada sob CC BY 4.0 via Wikimedia Commons.

Vá ao Palomar Observatory

Se você é um nerd - ou casou com um - com certeza vai querer visitar o Palomar Observatory em San Diego, que faz parte do Caltech (California Institute of Technology - Instituto de Tecnologia da Califórnia). Construído por George Ellery Hale, que deu seu nome ao principal telescópio do observatório, o Palomar possuiu o maior telescópio do mundo de 1949 até 1992, quando o Keck I no Havaí tomou o título para si. O primeiro astrônomo a usar o telescópio foi Edwin Powell Hubble, o mesmo do telescópio Hubble.

Em termos etimológicos, palomar é o equivalente espanhol para "casa de pombos", e faz referência aos pombos que podem ser vistos no topo das montanhas durante a primavera.

O telescópio Hale do observatório já descobriu quasares nos limites do universo, mostrou ao mundo a primeira evidência visível de estrelas em galáxias distantes, e descobriu milhares de asteroides. Além de tudo, estudou nuvens intergalácticas, que ajudaram a entender como os elementos são formados.

Resumindo, o Palomar Observatory é um centro de descobertas científicas na Costa Oeste, e seu domo branco é considerado a Catedral da Astronomia.

Influência astronômica

Até mesmo quem não é astrônomo sabe das maiores contribuições do observatório Palomar para a astronomia. Lembra quando Plutão foi rebaixado a planeta anão? Foi graças ao telescópio de 1,2 m do Palomar, chamado Samuel Oschin. O astrônomo Mike Brown descobriu o planeta anão Eris utilizando esse telescópio, mudando assim o status de Plutão. (Você pode comprar o livro que ele escreveu sobre o tema, How I Killed Pluto and Why It Had It Coming, na loja de presentes).

Até nós que não somos cientistas e vivemos na base da montanha contribuímos com a causa ao usar luzes projetadas de forma adequada, diminuindo a poluição luminosa que poderia interferir no funcionamento do telescópio. Então, eu acho que posso afirmar que todos nós moradores de San Diego estamos fazendo nossa parte em nome da ciência!

Faça uma visita

Se você pretende visitar o Palomar Observatory, tenha em mente que ele é um centro de pesquisas em andamento, não um lugar de entretenimento como o Legoland ou o SeaWorld. Isso significa que você não vai poder realmente olhar através do telescópio, já que ele é reservado somente para cientistas e estudantes de astronomia. Frustrante, eu sei, mas é assim que funcionam os centros de pesquisa. Além disso, você teria que fazer a visita à noite para poder ver qualquer coisa celestial (o que não é permitido, então você não está realmente perdendo nada).

No entanto, se fizer a visita entre abril e outubro, você pode optar por um guia, ou então ir por sua conta, utilizando este áudio on-line. Panfletos sobre a visita autoguiada também estão disponíveis na loja de presentes por US$ 5,00 (e podem ser uma ótima lembrança).

As visitas guiadas começam às 11h e às 13h aos sábados e domingos, e são feitas por ordem de chegada. Como os ingressos para os dois horários são vendidos a partir das 10h15 na loja de presentes, é bom chegar cedo. Os preços são os seguintes: US$5,00 para adultos e US$ 3,00 para crianças de 5 a 12 anos e maiores de 65 anos de idade. Um mesmo cliente pode comprar no máximo seis ingressos.

Visitas educacionais de alunos do ensino médio e de faculdades em grupos de até 30 pessoas podem ser reservadas. Fale com Steve Flanders pelo e-mail sbf@astro.caltech.edu para mais informações.

Se você for em dezembro, assim como nós, ainda há muita coisa para ser vista na visita autoguiada. É verdade que você não poderá encher os docentes de perguntas sobre astronomia, mas você poderá ver as exibições do centro de visitantes, além de admirar o domo por dentro e por fora.

Em dezembro, é difícil dizer se é mais frio do lado de fora - no topo da montanha - ou do lado de dentro do domo, que é mantido em "temperaturas noturnas" (aproximadamente 12º C ou mais frio) durante todo o ano.

A loja de presentes também é cheia de bibelôs, materiais educacionais e cartões-postais para comemorar a sua visita. Eu gostaria que eles tivessem uma loja on-line, pois alguns cartões-postais são realmente belos e causariam ótima impressão nos meus amigos de Postcrossing ao redor do mundo (mas é um longo caminho montanha acima, só para reabastecer minha demanda de cartão-postal!).

Se não pode subir a montanha, ou os 70 degraus da galeria de visitantes no domo, não tema: você pode ver as imagens do telescópio utilizando as câmeras ao vivo do observatório ao clicar aqui!

LUGARES PARA VISITAR

	Palomar Observatory - 35899 Canfield Road, Cleveland National Forest


RESTAURANTES ROMÂNTICOS — E MAIS!

Talvez seja mais fácil encontrar restaurantes românticos em San Diego do que na maioria das cidades. Afinal, qualquer restaurante na praia ou próximo a ela tem grandes chances de ser um sucesso, ainda mais quando se pode ver o sol se pondo no Oceano Pacífico. Oh là là! Romântico, não?

Dito isso, os típicos restaurantes "românticos" são, em sua maioria, lugares que eu não visitaria. Afinal de contas, quem gostaria de comer fora abanando mosquitos que querem comer você vivo, e competir o melhor lugar com milhões de outros românticos?

Certo, há um restaurante na praia ao qual eu definitivamente gostaria de ir: com certeza eu comeria no The Marine Room só pela vista espetacular das ondas batendo nas janelas em tempo de maré alta (consulte "High Tide Dinner" no calendário do restaurante para saber as datas certas). Não que você precise de outra razão para ir, mas os domingos e as segundas-feiras trazem as Noites de Lagosta, quando você pode aproveitar um banquete sensacional de lagostas pelo preço fixo de US$ 50,00 por pessoa (ou US$ 75,00 se você optar por harmonização com vinho).

Quer ver o mar em ação sem ter que brigar por uma reserva? Clique aqui para assistir, cortesia da Mother Nature e de um YouTuber empreendedor.

Agora, se afrodisíacos como ostras fazem mais o seu estilo, eu tenho o lugar certo. Embora eu nunca as tenha provado, uma pesquisa rápida revela que você pode encontrá-las por apenas US$ 1,00 a unidade em vários restaurantes de San Diego. O Eater inclusive já compilou os melhores em uma lista, que inclui o Ironside Fish & Oyster, o Fish Public, e o Pacific Beach Fish Shop.

Você prefere o lado doce do menu afrodisíaco? Não se preocupe. Dizem que o chocolate também atrai a sedução, então aqui vão algumas opções:


•  Vá a uma degustação de chocolate na Dallmann Fine Chocolates - experimente chocolate com vinho, chocolate com cerveja, chocolate com queijo, chocolate com champanhe ou chocolate com uísque!;

•  The Elegant Truffle - exatamente como diz o nome, é uma fartura de trufas em Point Loma;

•  Eclipse Chocolate - experimente um jantar degustação na EC: escolha o Supperclub com chocolate, fava de baunilha ou caramelo em todos os pratos, ou vá de Chocolate Threeway com chocolate e queijo e cerveja artesanais;

•  Chuao Chocolatier Café - leve suas papilas gustativas para um safári de chocolates e uma fusão de sabores, criados pelo Master Chef Michael Antonorsi;

•  The Chocolate Haus - aproveite as trufas indulgentes ou o sorvete (ou os dois!) do chocolatier Pete Close em Pacific Beach.



Outro favorito da Califórnia também é um afrodisíaco: o avocado! Com tantos restaurantes mexicanos para escolher, certamente não vai faltar esse deus verde cremoso aqui em San Diego. Aqui vai uma lista de alguns restaurantes que com certeza farão seu coração bater mais forte:


•  Café Coyote - eleito o melhor restaurante mexicano em Old Town;

•  Las Cuatro Milpas - no estilo "boteco", com uma fila longa, mas que com certeza vale a espera;

•  Lolita’s - com o lema "paciência é a essência da boa comida mexicana", sem dúvida você vai adorar;

•  Ponce’s Mexican Restaurant - serve a clássica comida caseira mexicana;

•  La Puerta - não tem como errar com tacos, tequila e música;

•  Puesto - comida de rua mexicana e natural, com os melhores tacos, nachos e happy hour, segundo a San Diego Magazine.



Seja você homem ou mulher, dizem que o melhor jeito de conquistar ou ser conquistado é pelo estômago. Ainda que eu prefira uma boa refeição caseira, um jantar elegante e um pedaço de chocolate amargo nunca são demais. Então, se pretende impressionar alguém aqui em San Diego, tente uma dessas opções românticas e veja se você se dá bem. Se tudo der errado, lembre-se disto: o restaurante mais romântico da cidade é aquele em que você está com o seu amor!

RESTAURANTES PARA CONHECER


•  Café Coyote - 2461 San Diego Avenue

•  Las Cuatro Milpas - 1857 Logan Avenue

•  Fish Public - 4055 Adams Avenue

•  Ironside Fish & Oyster - 1654 India Street

•  Lolita’s - Downtown: 202 Park Boulevard,;Bonita: 4516 Bonita Road; Kearny Mesa: 7305 Clairemont Mesa Boulevard; Chula Vista: 413 Telegraph Canyon Road & 6011A East Palomar Street

•  The Marine Room - 2000 Spindrift Drive (La Jolla)

•  Pacific Beach Fish Shop - 1775 Garnet Avenue

•  Ponce’s Mexican Restaurant - 4050 Adams Avenue

•  La Puerta - 560 4th Avenue

•  Puesto - 789 West Harbor Drive ou 1026 Wall Street (La Jolla)



CHOCOLATIERS PARA EXPERIMENTAR


•  The Chocolate Haus - 947 Turquoise Street

•  Chuao Chocolatier Café - 3485 Del Mar Heights Road, loja A1 ou 937 S. Coast Highway 101, loja C109 (Encinitas)

•  Dallmann Fine Chocolates - 789 W. Harbor Drive

•  Eclipse Chocolate - 2145 Fern Street

•  The Elegant Truffle - 1111 Scott Street


MAIS RESTAURANTES PARA EXPERIMENTAR

San Diego não é conhecida só pelos restaurantes românticos, mas também por dezenas de especialidades locais. Assim como os sofisticados frutos do mar e ostras, o taco de peixe é um dos favoritos para saborear na praia. Supostamente inventado por Ralph Rubio nos anos 80 depois de uma viagem ao México, e vendido nos restaurantes Rubio’s espalhados pela cidade, você pode encontrar ótimos tacos de peixe praticamente em qualquer lugar. Além do Rubio’s, aqui vão dez lugares sempre citados como os tacos mais gostosos da cidade, para que você possa escolher o seu favorito:


•  Kotija Jr. Taco Shop - 852 North Coast Highway (Encinitas), 2690 Del Mar Heights Road (Del Mar)

•  Mariscos German - 3269 Beyer Boulevard (fique sabendo: este é um food truck, que pode se movimentar pela cidade; este local foi o mais recente em junho de 2015)

•  Mitch’s Seafood - 1403 Scott Street

•  Norte - 3003 Carlsbad Boulevard (Carlsbad)

•  Oscar’s Mexican Seafood - 703 Turquoise Street

•  Pacific Beach Fish Shop - também serve ostras, como mencionado na seção sobre restaurantes românticos - 1775 Garnet Avenue

•  Puesto - 1026 Wall Street

•  Tin Fish - 910 Seacoast Drive (Imperial Beach), 302 The Strand (Oceanside), 170 6th Avenue (Gaslamp)

•  El Zarape - 3201 Adams Avenue



Nem todo mundo gosta de tacos de peixe, claro, e a cozinha californiana tem muito mais a oferecer. Que tal carne asada fries (carne assada com batata-frita)?
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Carne asada fries (por Chippycheeky, usuário do Flickr)

Ou pizza no estilo californiano, assada no forno à lenha?
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Pizza da Blind Lady Alehouse (por george ruiz, usuário do Flickr)

Ou então uma das famosas tortas de maçã da Julian?
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Torta de maçã da Julian (por James Grasso, usuário do Flickr)

Se você gosta de histórias sobre fast-food, saiba que a rede Jack in the Box nasceu em San Diego, em 1951. Além dela, a rede local Anthony’s Fish Grotto foi aberta em 1946, e a Souplantation (rede de sopas e saladas) em 1978, também aqui em San Diego. A rival do Rubio’s, Roberto’s Taco Shop, existe desde 1964, e a rival do Roberto’s, Alberto’s, desde 1975.

Toda essa história me deixou com fome. E você?

Outro favorito de San Diego que você não vai querer perder é na verdade um subgênero da gastronomia: o food truck. Alguns mudam mais de lugar, e você pode pular de um para o outro quando eles estão agrupados em um só local. Mas a melhor maneira de achar o food truck dos seus sonhos é ir ao San Diego Food Trucks e dar uma olhada nos cardápios. O site é atualizado diariamente com as localizações dos food trucks mais populares da cidade. Assim você sempre poderá encontrar algo que satisfaça sua vontade.

SEAWORLD: SALVEM AS BALEIAS

A escolha óbvia para a letra S é também uma das atrações mais discutidas de San Diego: o SeaWorld.

Se você já assistiu ao documentário Blackfish (ou, sejamos francos, Free Willy), deve saber que o SeaWorld tem recebido bastante atenção devido ao tratamento dado às orcas, e às suas verdadeiras intenções ao mantê-las em cativeiro — principalmente tão perto das baleias assassinas que nadam livremente no Oceano Pacífico.

John Hargrove, ex-treinador de orcas do SeaWorld, até escreveu um livro sobre suas experiências com as baleias, explicando porque o governo deve se envolver mais na defesa e proteção desses animais. Seu livro, Beneath the Surface, deve ser lido por todos os moradores de San Diego — e por quem não sabe se visitar o SeaWorld é correto, moral ou eticamente.
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Até mesmo a série de comédia Portlandia embarcou na onda contra o SeaWorld, com a volta dos ecoterroristas inúteis da quarta temporada. Ridicularizando a predileção dos habitantes de San Diego por tacos de peixe, as festas na praia e as casas à beira-mar que secretamente financiam o cruel império do SeaWorld (espera, isso é sério mesmo?), assim como a inaptidão dos próprios ecoterroristas, o episódio é comicamente perfeito. Até os habitantes de Portland da vida real deveriam assistir, mesmo que seja para ver o que eles estão perdendo aqui no ensolarado sul da Califórnia.

Enquanto isso, se você ainda quiser trazer a família para o SeaWorld, vale a pena se perguntar: "Os zoológicos e as outras instalações educativas e de entretenimento como o SeaWorld estão ajudando os animais ou maltratando-os?"

O Aquariums, por exemplo, tem um propósito educacional e/ou de pesquisa para o seu acervo. O SeaWorld se encaixa nessa descrição, ou o seu interesse nos animais é por exploração (principalmente nos shows diários encenados por golfinhos e orcas)? Os animais do SeaWorld estão sendo criados de forma correta ou explorados?

Não acho que seja tudo tão "preto no branco" como a pele das próprias orcas, mas definitivamente é um tema a ser explorado. E se você acha que o SeaWorld deveria acabar com o cativeiro das orcas, eu gostaria de convidá-lo a assinar esta petição no site Change.org.

Para mais informações sobre alternativas para o SeaWorld, pule para os capítulos sobre o Underwater Park e observação de baleias!

LUGARES PARA VISITAR - OU NÃO?


•  SeaWorld - 500 Sea World Drive


TROPICALIZANDO-SE NOS BARES TIKI

Se você acha que a letra T é para Torrey Pines... surpresa!

T é para Tiki rooms, ou bares tiki.

Se você nunca foi a um bar tiki, saiba que está perdendo. Minha primeira experiência tiki foi ainda menina, quando meus pais, minha irmã e eu íamos com frequência a um local chamado Tong’s Tiki Hut em Villa Park, Illinois. O restaurante fica em um shopping de vizinhança e parece bem comum do lado de fora, mas assim que abre a porta e põe os pés do lado de dentro, você é transportado para um mundo mágico em algum lugar dos Mares do Sul, coberto com redes de pesca cheias de pérolas falsas e lagostas, além de, claro, máscaras tiki.

Quando criança, eu me encantava com a decoração diferente, que incluía uma miniatura de cachoeira/poço dos desejos bem na frente, cheia de peixes koi. A comida chinesa de estilo americano era praticamente a mesma encontrada em qualquer outro lugar, mas ir ao restaurante era uma mini-aventura na minha criação suburbana.

Os adultos têm ainda mais coisas para amar em um bar tiki: coquetéis de fruta em copos de formatos diferentes (que você pode levar para casa como lembrança), finalizados com um guarda-chuva colorido em miniatura.

Você poderia pensar que aqui em San Diego os bares tiki são abundantes, dada a localização da cidade (ao sul) e a atmosfera relaxada. Inexplicavelmente, The Tiki Chick, blogueira de assuntos tiki, avaliou apenas dois lugares: o Bali Hai e o Cat Eye Club. (Infelizmente, o Mister Tiki’s Mai Tai fechou).

Dos dois, o Bali Hai tem o salão com a decoração mais tradicional (e foi escolhido pelo Thrillist um dos dezessete melhores bares tiki nos Estados Unidos), enquanto o Cat Eye Club oferece uma maior quantidade de drinques tiki dos anos 50 e 60.

No entanto, se olharmos um pouco mais de perto, há mais um bar tiki escondido por aqui: o Fairweather está localizado no segundo andar do restaurante Rare Form Deli, e serve coquetéis tiki com vista para o Petco Park. O guia Eater fez o seu perfil no momento de sua abertura, em agosto de 2014, o que o torna algo novo na cena tiki. O bar não é nem um pouco abafado e escuro como de costume, e serve drinques que os entusiastas da cultura tiki irão amar, como o STD (Strong Tiki Drink) e o Spanish Armada — descrito como "uma frota de espíritos invencível".

Por fim, os verdadeiros admiradores da cultura tiki não podem perder o Tiki Oasis, de 13 a 16 de agosto - evento anual dedicado a tudo o que seja tiki, incluindo o concurso de beleza Miss Tiki Oasis Pinup Pageant, exposição de carros, simpósios educacionais, apresentações musicais e burlescas e muito mais. O tema deste ano será "Yesterday's Future, Today!" ("O futuro de ontem, hoje!"), e os participantes podem usar fantasias tiki e/ou futurísticas.

Então, o que você está esperando? Se jogue na cultura tiki!

LUGARES PARA VISITAR


•  Bali Hai - 2230 Shelter Island Drive

•  Cat Eye Club - 370 7th Avenue

•  Fairweather - 793 J Street, no Rare Form Deli

•  Tiki Oasis - Crowne Plaza San Diego, 2270 Hotel Circle North


UNDERWATER PARK — PARA QUEM ESTÁ INSATISFEITO COM O SEAWORLD

Para quem não apoia o SeaWorld, um dos destinos turísticos mais populares de San Diego, eu tenho boas notícias.

Existe uma maneira melhor de demonstrar seu amor pelos mamíferos marinhos, que se chama Underwater Park.

Se você é amante declarado dos animais e está em busca de interações pessoais e próximas à verdadeira vida selvagem, esse destino não pode faltar na sua lista.

Localizado próximo à costa de La Jolla, o Underwater Park é um parque de diversões de águas profundas com mais de 2400 hectares, com dois recifes artificiais, desfiladeiros submersos e uma floresta de algas - tudo cheio de vida marinha selvagem.
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"Eu realmente preciso aprender os nomes dos peixes locais" (por Spifferella, usuário do Flickr)
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"Alga marinha e algum tipo de peixe" (por Spifferella, usuário do Flickr)

O parque é dividido em duas partes: a Ecological Reserve (Reserva Ecológica) e a Marine Life Refuge (Refúgio de Vida Marinha). A primeira oferece proteção especial como a proibição da pesca, da coleta (inclusive de conchas) e do uso de pranchas de surfe e colchões infláveis, assim como restringe a velocidade dos barcos (no máximo 8 km/h). Já a Marine Life Refuge é utilizada pelo Scripps Institute of Oceanography para pesquisa. Você pode ver o perímetro da Ecological Reserve, marcado por boias.

Em seu interior, é possível encontrar diferentes espécies de peixes e mamíferos marinhos, como leões-marinhos, golfinhos e tubarões-leopardos. Como o La Jolla Underwater Canyon possui 182 metros de profundidade, você pode ver até mesmo as baleias migrantes perto da costa.

Há várias maneiras de explorar o Underwater Park: nadando, fazendo snorkeling, mergulhando ou a bordo de um caiaque - depende de quão perto você quer chegar. Para fazer um passeio guiado de caiaque ou snorkeling, confira o site San Diego Bike & Kayak Tours. Por uma pequena taxa, você ainda pode alugar uma câmera para tirar fotos embaixo d'água. Para mergulhos guiados, visite Scuba San Diego. Os não mergulhadores pagam um pouco mais, já que precisam de um curso intensivo antes de mergulhar. Fazendo o passeio com essa companhia, mergulhadores certificados podem escolher entre um passeio matutino ou noturno.

Se você prefere fazer o passeio sozinho, a melhor pedida é comprar um exemplar do mapa Franko da costa de La Jolla para auxiliá-lo. As ilustrações bastante úteis do mapa laminado ajudarão a identificar todas as criaturas na floresta de algas marinhas e, além disso, o lado inverso indica a profundidade do litoral e do oceano. A melhor parte é que o mapa acompanha você até embaixo d'água!

Não se esqueça de trazer pés de pato ou sapatilhas de mergulho para proteger seus pés (e para ajudar a se segurar nas áreas escorregadias das poças). Você também pode querer alugar ou comprar uma roupa de mergulho, já que a água aqui nunca ultrapassa 22º C, mesmo nos dias mais quentes do ano (e normalmente se mantém em torno dos 10º C).

Ainda não está preparado para mergulhar e ver o oceano mais de perto? Não tema: eu tenho ainda mais alternativas para substituir o SeaWorld no capítulo sobre observação de baleias!

LUGARES PARA VISITAR


•  Underwater Park - 1160 Coast Boulevard em La Jolla Cove Beach


VOYEURISMO EM SEAPORT VILLAGE

Dizem que "é preciso de uma comunidade" para fazer coisas importantes. Para a sorte de San Diego, nós temos várias!

A mais famosa turisticamente é o Seaport Village.

Ao visitar o website do Seaport Village, vemos a seguinte mensagem: "Na sua próxima viagem a San Diego, tenha certeza de duas coisas: o clima será incrível e você encontrará muito que fazer no Seaport Village".

Ironicamente, na primeira vez em que fui ao Seaport Village estava chovendo, então eu posso dizer que a primeira afirmação não é exatamente verdadeira (principalmente durante maio e junho, conhecidos como "maio cinzento" e "junho escuro").

Apesar disso, aqui vai uma foto do Village em um dia ensolarado:
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"Dia ensolarado no Seaport Village" (por jeffrey tucker, usuário do Flickr)

Este é um lugar singular e pitoresco para se visitar, e até mesmo os moradores adoram o passeio, pela proximidade do complexo com a água (o que garante uma brisa agradável).

Não importa como esteja o clima, você encontrará lojas, restaurantes e entretenimento ao ar livre bem ao lado do mar, como se fosse uma aldeia de pescadores da Costa Leste.

Uma das livrarias independentes mais legais de San Diego, a Upstart Crow, está localizada no Seaport Village. Você pode tomar um café na livraria, folhear os livros, ouvir música ao vivo (nas noites de sábado às 19h), assistir a uma leitura, ou ainda participar de uma - seja das obras de Shakespeare patrocinadas pela San Diego Shakespeare Society, seja poemas livres (terceira quarta-feira de cada mês) -, além de participar dos encontros do clube do livro.

Se estiver procurando entretenimento, há sempre algo acontecendo no Seaport Village. Você pode encontrar frequentadores habituais fazendo pinturas no rosto, caricaturas, arte com balões e nomes decorados no estilo oriental. E não se esqueça de dar uma volta no carrossel histórico, esculpido à mão por Charles I.D. Looff em 1895, com criaturas fantásticas em meio aos cavalos brancos.
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"Ansioso para dar uma volta!" (por bcgrote, usuário do Flickr)

Onde mais você vai encontrar um carrossel com um dragão cavalo-marinho?
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"Dragão do mar" (por bcgrote, usuário do Flickr)

Aqui vai uma foto mais de perto, para que você veja que monstro terrível ele é:
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"Dragão 0079 feito por Looff" (por Mike Liu, usuário do Flickr)

Esse carrossel tem uma história e tanto (desde seu local original em Fairpark, no Texas, até chegar à sua localização atual aqui em San Diego), contada nas placas do lado de fora da estrutura.

Não importa o que você decida fazer no Seaport Village, vale a pena o passeio à beira-mar, embora essa seja umas das armadilhas mais famosas da cidade contra os turistas. Não é preciso sair feito louco comprando um monte de coisas nas lojas de lembranças. Dê uma olhada aqui e ali, não se apresse, curta o clima relaxado e aproveite.

Finalize seu passeio com um almoço ou jantar no Pier Café, desfrutando de uma bela vista do Pacífico, com um sabor da Nova Inglaterra. Isso que eu chamo de diversidade litorânea!
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"Imagem do Pier Café" (por Kenny Chung, usuário do Flickr)

LUGARES PARA VISITAR


•  Pier Café - 885 West Harbor Drive

•  Upstart Crow - 835 West Harbor Drive


WHALE WATCHING: VENHA VER AS BALEIAS

Os moradores de San Diego adoram ficar ao ar livre. Mas às vezes pular nas águas geladas do Pacífico só para ver a vida selvagem não parece muito atraente. Quando quiser aproveitar a natureza sem se molhar (muito), tente observar as baleias!

Você sabia que é possível ver baleias em San Diego durante todo o ano?
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"Observação de baleias em San Diego - Infravermelho" (por fortherock, usuário do Flickr)

De dezembro a abril é possível ver as baleias cinzentas migratórias se movendo entre o Alaska e o México, enquanto as azuis e as comuns são vistas de maio a novembro. Outras espécies que podem ser vistas em San Diego são a minke, a jubarte e a cachalote.
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"Um salto, um sopro e uma cauda" (por William Klos, usuário do Flickr)

Além das baleias, você provavelmente encontrará durante sua viagem outros tipos de vida selvagem, incluindo golfinhos, leões-marinhos e uma variedade de peixes e aves aquáticas.

Estas são algumas coisas que você não deve se esquecer de levar quando for observar baleias:


•  Câmera - se tiver uma que não seja a do seu celular, melhor ainda (e não se esqueça das baterias extras, para o caso de precisar);

•  Casaco - o clima pode ficar frio na água, principalmente nos meses de inverno;

•  Chapéu, óculos escuros e protetor solar - para proteger do sol (não se esqueça de reaplicar o protetor após algumas horas);

•  Binóculos - se você tiver um para compartilhar, será o passageiro favorito de todo mundo!;

•  Remédio para enjoo - embora muitos barcos tenham disponível, eles cobram caro. É melhor levar o seu, você nunca sabe quando vai precisar;

•  Garrafa de água, lanche - caso tenha fome ou sede durante as três horas do passeio;

•  Dinheiro em espécie - para comprar lanches e refrescos a bordo, e dar gorjeta à tripulação.



A San Diego Whale Watch é uma companhia que oferece esse tipo de passeio durante o ano todo, e ainda inclui uma "garantia" — se você não ver nenhuma baleia durante o passeio, ganha um ingresso para outra viagem. Se você é pão-duro como eu, nas terças-feiras dois ingressos saem pelo preço de um!

Outras companhias de San Diego com as quais você pode observar as baleias:


•  Davey’s Locker - com um preço especial de US$ 10,00

•  Flagship Cruises

•  H&M Landing

•  Hornblower

•  Newport Whales



Quer aprender mais sobre baleias? Confira as fichas técnicas da American Cetacean Society para aprender tudo o que você sempre quis saber sobre as várias espécies (além de dicas de como identificá-las no mar através de suas barbatanas e caudas, e do padrão de sopro que elas emitem de suas narinas).

XXX: UM PEQUENO GUIA DO LADO SEXY DE SAN DIEGO

Embora muitos visitantes pensem que San Diego nada mais é que diversão sob o sol, festas na praia, drinques tropicais e descanso ao máximo, obviamente eles estão esquecendo que o sol também se põe aqui. Quando escurece, San Diego fica animada — como qualquer cidade grande. Mas o que realmente acontece quando a luz do sol vai embora?

Este capítulo é todo sobre o lado proibido de San Diego.

De aulas sensuais de salsa a danças burlescas, há muito em que você pode se aventurar. Grupos burlescos como o Drop Dead Dames, o Hell on Heels, e o Pixie Stixx Dancers oferecem entretenimento atrevido em shows selecionados ao longo do ano, enquanto as drag queens no Lips podem te ajudar a libertar sua diva interior em uma de suas apresentações semanais.

Quer tirar foto fazendo uma pose doce e sexy de pinup? Experimente um ensaio fotográfico boudoir com The Boudoir Divas, Celebrate Your Sexy, Gaslamp Boudoir, Intimate Photography, Studio Carré, ou Valentine Studios.

Precisa de acessórios para sua sessão de fotos - ou para ficar no clima? Veja as lojas de lingerie e as sex shops de San Diego: Adam & Eve, Aphrodite’s Closet, Bare Elegance (que também é um centro de depilação!), The Crypt, Deja Vu Love Boutique, Dr. Love’s Erotic Superstore, Enchantress, Hustler Hollywood, Intimacy, Jolie Femme Boutique, Kapreeza, Romantix, Soma, Temptress Fashion e, é claro, Victoria’s Secret.

Quem tem dúvidas sexuais ou está à procura de educação sexual deve conferir o grupo do Meetup sobre Sexualidade, consciência e educação.

Os mais hardcore podem alugar filmes adultos e comprar livros pornográficos na North Park Adult Video e na Mercury Books.

E os realmente pervertidos podem fazer uma reserva no Thad’s para experimentar a cena local do suingue, entre quarta-feira e sábado, ou participar do Club X, com BDSM protegido, consensual e saudável. Não se esqueça de reservar a suíte Star do Hotel Andaz para que seja uma noite inesquecível.

Por fim, lembre-se de experimentar os locais ao ar livre, como:


•  Black’s Beach,

•  Balboa Park,

•  o Skyfari Aerial Tram (bondinho aéreo) no Zoológico de San Diego, ou

•  um passeio de balão com a companhia Magical Adventure Balloon Rides!



Espero que você tenha gostado de espiar o lado sexy de San Diego. Se quiser mais, assine minha lista de distribuição para saber quando o meu livro picante, Sexy San Diego, estiver pronto!

LUGARES PARA VISITAR


•  Adam & Eve - 415 University Avenue

•  Andaz Hotel - 600 F Street

•  Aphrodite’s Closet - 3304 Midway Drive

•  Bare Elegance - 8650 Genessee Avenue

•  Club X - encontros no Pleasures & Treasures, 2525 University Avenue

•  The Crypt - 3847 Park Boulevard

•  Deja Vu Love Boutique - 1560 Magnolia Avenue (El Cajon), 2130 Industrial Court (Vista)

•  Dr. Love’s Erotic Superstore - 1155 Garnet Avenue

•  Enchantress - 1400 Camina de la Reina, loja 120

•  Intimacy - 7007 Friar’s Road

•  Hustler Hollywood - 929 6th Avenue

•  Jolie Femme - 2690 Via de la Valle, loja D250 na Flower Hill Promenade (Del Mar)

•  Kapreeza - 1772 Kettner Boulevard

•  Mercury Books - 8081 Balboa Avenue, 7435 Clairemont Mesa Boulevard

•  North Park Adult Video - 4094 30th Street

•  Romantix - 4792 El Cajon Boulevard, 1407 University Avenue

•  Soma - no The Forum em Carlsbad, na Westfield North County Fair em Escondido

•  Temptress Fashion - 1918 Bacon Street

•  Thad’s - 3517 E Street

•  Victoria’s Secret - Fashion Valley, Horton Plaza e UTC (La Jolla)



SATISFAZENDO SEU DESEJO POR YOGA

San Diego tem tudo a ver com yoga. Até mesmo quem não pratica (como eu) pode ser visto por aí vestido como se estivesse indo para uma aula.
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"Big Bay Boot Camp 2012" (por Port of San Diego, usuário do Flickr)

Eu percebi essa tendência assim que me mudei para cá. Enquanto em San Diego as pessoas adoram um traje esportivo, em Austin você encontra principalmente estudantes se arrastando pelas ruas vestindo pijamas, como se tivessem acabado de acordar (mesmo que seja meio-dia). Ambos os estilos são casuais, mas com certeza eu prefiro o da yoga. Pessoas em roupas de yoga parecem que encontraram seu propósito na vida, não parecem? Talvez seja verdade!

Om.

Felizmente, qualquer pessoa pode praticar yoga. Nenhum equipamento especial é necessário, com exceção de um colchonete. Você pode ficar descalço. E há aulas em todo lugar.

Até mesmo na praia!
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"Yoga na praia" (por Joseph Voves, usuário do Flickr)

E adivinha! Algumas dessas aulas são de graça!

Aqui vai uma lista de alguns dos lugares com as mais belas paisagens onde você pode fazer aulas grátis (ou por meio de uma pequena doação) enquanto estiver na cidade:


•  Balboa Park - domingos às 11h, conduzida por um grupo de yoga do Meetup;

•  Centro de atividades do Balboa Park - yoga revigorante nas segundas e terças das 18h15 às 19h15 (a turma é limitada a oito alunos, então chegue cedo);

•  Core Power Yoga - você pode experimentar qualquer um desses estúdios de yoga de graça por uma semana usando este cupom;

•  Praia de Coronado - terças e sextas das 8h30 às 9h30, com a instrutora Mary Farley;

•  Praia de Del Mar - domingos das 10h às 11h, com a instrutora Cindy Ballentine;

•  Ocean Beach - sábados e domingos às 10h30, próximo a Tower 5;

•  Pacific Beach - terças e sextas às 18h em Law Street Park, domingos às 10h em Fanuel Park com o Bird Rock Yoga;

•  Centro de Yoga de San Diego - confira o site para os diferentes horários das aulas a cada mês;

•  Yoga Vista - aulas grátis de yoga nas filiais da San Diego County Library, incluindo yoga para crianças que estão começando a andar e sessões de yoga na cadeira.



Você pode experimentar até a yoga do riso, que combina respiração iogue e terapia do riso, com o grupo Laughter Yoga do Meetup — e eu não estou brincando! Há uma lista das aulas agendadas para San Diego neste site.

E para uma lista completa de aulas por meio de doações em San Diego, classificadas por dia, veja o site One Love Yoga San Diego e veja as inúmeras opções disponíveis.

Pegue sua roupa de yoga e prepare-se para alongar!



ZAPATISTA E OUTRAS PALAVRAS MAIS ÚTEIS EM ESPANHOL COM A LETRA Z

Por mais que zumba tenha passado pela minha cabeça como a palavra perfeita com Z para finalizar nossa jornada em San Diego de A a Z — e, realmente, não há sinal de que essa mistura louca de dança e exercício com influências latinas tão cedo vai acabar —, eu decidi, por fim, dar a você algo muito melhor que uma lista de aulas.

É isso mesmo: eu tenho uma lista de palavras com Z en español que irão ajudá-lo no seu dia-a-dia, e que se mostrarão muito mais úteis que o termo Zapatista. Certo, companheiro?

Primeiramente, vamos falar de zapateria. Toda mulher adora essa palavra com Z, mesmo que ainda não a conheça. Zapateria é sapataria em espanhol.

Arrá!

Ainda na mesma linha, é bom memorizar zapatos (sapatos) e zapatos de tacón alto (sapatos de salto alto). Se preferir salto agulha, aprenda: tacón de aguja.
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"Zapatos" (por Nacho, usuário do Flickr)

Algumas expressões que utilizam a palavra zapato incluem:


•  estaban como tres en un zapato, que significa "mais apertado que sardinha na lata",

•  meter a alguien en un zapato, que significa "fazer alguém andar na linha", e

•  saber dónde aprieta el zapato, que significa "saber onde aperta o sapato".



Outras palavras em espanhol úteis (não relacionadas a sapato) e que começam com Z:


•  zanahoria - cenoura

•  zapallito - abobrinha

•  zafiro - safira

•  Zambiano/a - zambiano(a) (masculino/feminino)

•  ziper - zíper (você quase conseguiu adivinhar essa sozinho!)

•  zombi - zumbi (essa também!)

•  zona - zona (três seguidas!)

•  zoologico - zoológico (opa!)

•  zorrino - gambá (por essa você não esperava!)

•  zorro - raposa (não é exatamente o que você estava pensando...)

•  zumbar - zumbir

•  zapar - drenar ou cavar



E assim, acho que acabei com minhas palavras espanholas iniciadas em Z. Até logo, amigos!

OBRIGADA

Muito obrigada por me acompanhar durante essa viagem de A a Z por San Diego. Espero que você tenha gostado da carona, descoberto vários lugares legais para visitar, e até mesmo aprendido alguma coisa — eu sei que eu aprendi!

Se quiser saber mais sobre San Diego, e sobre outras cidades ao redor do mundo, veja o meu blog Laura Roberts Books, onde eu posto novos artigos de viagem e entrevistas toda terça-feira.

Lá você também vai encontrar outros recursos, como:

	um mapa do Google com marcadores em todos os lugares mencionados neste livro;

	uma playlist do YouTube com músicas sobre San Diego e canções de músicos locais;

	uma lista com os melhores happy hours de San Diego de A a Z; e

	coisas que a cidade oferece de graça.


Obrigada novamente por ler este guia, e aproveite seu passeio de A a Z!

SOBRE A AUTORA

Laura Roberts escreve sobre sexo, viagem, literatura e ninjas — não necessariamente nessa ordem.
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Laura também é a editora fundadora da revista literária Black Heart, e consegue prender com as pernas um lutador de sumô de tamanho médio enquanto toma seu café de manhã. Ela mora em um bunker à prova de apocalipse no ensolarado sul da Califórnia com seu marido artista e seus gatinhos literários.

Conecte-se com Laura pelo Facebook, Twitter, Goodreads, Pinterest, Google+ e pelo site Buttontapper.com.

MAIS LIVROS DE LAURA ROBERTS

Confissões de uma romancista de três dias: como escrever um livro em apenas 72 horas

Haiku for Haters*

Haiku for Lovers*

How to Suck Better: A Quick & Dirty How-To*

Montreal de A a Z (também disponível em francês, italiano, português e espanhol)

The Montreal Guide to Sex*

Sex and the Underground City (Livro 1 da série Naked Montreal)*

Porn Stars and Peccadillos (Livro 2 da série Naked Montreal)*

Ninjas of the 512: A Texas-Sized Satire*

Play With Me: Sex Toys from A to Z*

The Portable Laura Roberts*

Quickies #1: Victoria’s Secret*

Quickies #2: The Care and Maintenance of Bonsai*

Quickies #3: Double Trouble*

Quickies #4: The Man with the Golden Cock*

Quickies #5: Santa, Baby*

Quickies #6: Where to Get Laid in Montreal*

Quickies #7: Top 5 Reasons You Can’t Get Laid in Montreal*

Quickies #8: The Unbelievably True Story of the World’s Worst Sex*

Quickies #9: Sexing the Ninja*

Sexy Haiku: 69 Erotic Poems for Lovers*

The Vixen Files: Naughty Notes from a Montreal Sex Columnist*

EM BREVE

A Cheater’s Guide to NaNoWriMo: Tips, Tricks & Hacks for Winning This November

Confessions of an Indie Editor: Practically Painless Ways to Edit Your Book

Confessions of an Indie Publisher: A Step-By-Step Guide to Self-Publishing Your Book

Zodiac Sex: Sexy Stories for Every Star Sign

Nota: os títulos marcados com asterisco (*) ainda não possuem tradução para o português.
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––––––––

Sua classificação e suas recomendações diretas farão a diferença

––––––––

Classificações e recomendações diretas são fundamentais para o sucesso de todo autor. Se você gostou deste livro, deixe uma classificaÃ§Ã£o, mesmo que somente uma linha ou duas, e fale sobre o livro com seus amigos. Isso ajudará o autor a trazer novos livros para você e permitirá que outras pessoas também apreciem o livro.  

––––––––

Seu apoio é muito importante!
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––––––––

Procurando outras ótimas leituras?

––––––––
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––––––––

Seus livros, seu idioma

––––––––

A Babelcube Books ajuda os leitores a encontrar ótimas leituras. Ela tem o papel de mediadora, aproximando você e seu próximo livro. 

Nossa coleção é alimentada por livros produzidos no Babelcube, um mercado que aproxima autores de livros independentes e tradutores e distribui seus livros em vários idiomas no mundo todo. Os livros que você encontrará foram traduzidos, para que você possa descobrir leituras incríveis em seu idioma.

Temos a satisfação de trazer livros do mundo todo até você.

Caso queira saber mais sobre nossos livros, acesse nosso catálogo e solicite nossa newsletter. Para conhecer nossos lançamentos mais recentes, visite nosso site: 

––––––––

www.babelcubebooks.com 
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